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III — Coro de comparsas das que acompanham o carro da Europa. 

IV — Canção de Lysia. 

Danças: das CoUarejas, das Curraleiras c das Hortelôas. 
Lisboa — 1775. 



Os figurinos de que se falia na comedia, tem-os a familía do auctor em collecção 
para ser apresentada quando assim convenha. 
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ACTO PRIMEIRO 



Sala, em casa de D, Braz Viegaí. Porias ao funda, jaiiôlla lateral 
esquerda e porta fronteira. A' direita, um cravo, e sobre este 
papeis de solfa e um macheie. Banca d esquerda, com Jogo de 
gamão sobre ella. Tamboretes e cadeiras de braços, todas fabri- 
cadas de caitita da índia. 



SCENA I 

HONORATA b logo MARANHÔA e CASIMIRA 



HONORATA (Saliindo da porta lateral e indo á da fundo.) 

Quem é? 

MARANHÔA (Dentro) 

Uma sua criada. 

HOXORATA (Abre) 

Olha quem é!. . . F.ntáo como está, como está? E a 
sua Casimira ? 

MARANHÔA 

Quando mal nunca maleitas, como lá dizem. A sr.' 
Honorata, de saúde, ao que parece. E a comadre? E o 
sr. D. Braz? 

HIJNORATA 

Todos bons, louvado Deus. 



8 A INAUGURAÇÃO DA ESTATUA EQUESTRE 



\ 



MARANHOA 

Louvado elle seja. Ora estimo, estimo. 

HONORATA 

Eu, como velha; mas ainda assim, melhor do que o 
merecemos ao céu. Então, sentem-se, que eu vou cha- 
mar a menina. (Chama para dentro. j O* menina, cá está a co- 
madre e mais a afilhadinha. 

SCENA II 

AS PRECEDENTES e MARIASINHA 

MARIASINHA 

Muito bem apparecidas! Então como teem passado? 

MARANHOA 

Vamos vivendo. A comadre, cada vez mais perfeita, 
benza-a Deus! cMiranJoa) 

MARIASINHA (para Casimira) 

Como está crescida! 

MARANHOA 

Vamos, peça a bençoa á madrinha. 

CASIMIRA, (fazendo mesura tosca, e beijando a mão a Mariasinha) 

Sua bençoa, 

MARANHOA 

Não repare, comadre, que a pequena é um tanto aca- 
nhada, diante de senhoras. 
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MARIASINHA 

E como vem sécia! Josésinho novo. . . 

MARANHÔA 

Vira-te detraz. Fcz-se por outro d'uma fregueza mi- 
nha, que veste muito á moda. 

MARIASINHA 
Bem se vê. (Sorrindo.) 

MARANHÔA 

Pelos modos, assim conchegadinho, é agora o ckèfre? 

MARIASINHA 

É. Por isso lhe chamam : Chega-te a mim, 

MARANHÔA 

Os Josésinhos! 

MARIASINHA 

Sim. 

MARANHÔA 
Invenções! M' rapariga, que se tem conservado de costas voltadas-) 

Volta- te, rapariga. Pareces um frade de pedra. 

CASIMIRA 
Aqui estou. (Volta-se.J 

MARANHÔA (Baixo a Casimira) 

E a mesura? 

CASIMIRA (Faz mesura) 

Desengonço-me. 
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E' interessante a minha afilhada. (Sorri.) 



Isto não é nada, comadre. Se a visse no logar. 
sota e az aos freguezes. E o geito que ella tem 
negocio!..- Que a friicta seja sã ou podre, na niã( 
sempre tem sahida. Comigo, escolhem, regateiam, 
tam; mas com ella? vão para lá, que está quente. 



E olhe madrinha, aos homens dou-lhe sempre 
c pagam mais caro. 

MARIASINUA 



N'oiitro dia, um, quando eu lhe estava a cont 
centos de laranjas, deu-me um beijo na mão. 



i (Apartn 
Credo ! 

CASIMIRA 

E vae que fiz? Levou um quarteirão de menoí 

M.\RI ASINHA 

E fazes isso a todos .^ 

CASIMIRA 

A todos! Espera que já foi. 

MARANHÔA 

E' só aos fregLiezes ricos, ou a algum d'esses f 
de ruim figura, que se faz atrevido. Lá aos prove. 
uma castanha, comadre. 
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__ , ■ . - - - - - - - 

HONORATA (Aparte) 

Lá o lêem, lá o entendem. 

MARI ASINHA 

E então ftós, somos dos ricos ou dos pobres? 

MAR ANHO A 

A comadre é outra coisa. Póde-sc dizer que é de casa. 
Vende-se-lhe tudo só pelo custo. 

MARIASINHA 

Com effeito? 

CASIMIRA 

E* a madrinha e o sr. Juiz do Povo. 

MARIASINHA 

Nós e o sr. Juiz do Povo. . . Muito bem. 

MARANHÔA 

Por causa d*elle é que nós viemos ter co'a comadre. 

MARIASINHA 

Deveras ? 

MARANHÔA 

E' verdade. EUe é que metteu em cabeça á minha Ca- 
simira, que fosse uma das do rancho das collarejas, que 
vão dançar á festa da Mimoira, De sorte que nós somos- 
Ihe muito obrigadas. E depois, só para fazer rabiar e met- 
ter figas ao maldito do Neto, que não queria que a Casi- 
mira fosse. . . Emfim, dei licença, — já se sabe, contando 
com as mãos de prata da minha comadre, e com o amor 
que tem á afilhada. Lá para ver a rapariga mal amanha- 
da, e feita figura de presépio, isso não. 
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MARIASINHA 

Com muito gosto. Farei o que souber. Mas diga, co- 
madre, que ranchos sào esses? E que danças?! Cuidei 
que as festas eram pouca coisa : foguetes, luminárias, algu- 
ma preta vendendo milho rico. . . 

MAR ANHO A 

Pois deveras a comadre nào sabe nadar! 

MARIASINHA 

Nào sei. 

MAR ANHO A 

Zomba!. . . 

MARIASINHA 

Quem queria que m'o contasse ? O tio só me falia 
nos padres da Companhia, que, diz elle, todos eram uns 
santinhos, o que duvido. . . 

HONOR ATA 

Não duvide, menina. 

MARIASINHA 

Duvido, sim. Muita gente junta nào se silva, quanto 
mais ser santa! Os amigos do tio, esses jogam o gamào, 
conversam. .. conversas de homens, em que nào entro. 
V^em aqui um mulato ensinar-me a cantar. . . esse abor- 
rece vêl-o, quanto mais fallar com elle. Só, converso com 
a minha Honorata, que sabe tanto do que se passa como 
eu. Assim . . . 

MARANHÔA 

Pois saiba, comadre, que vae o mundo por essa Lis- 
boa! Tudo sào preparos... as fabricas nào descançam, 
as lojas vendem como nunca. . . Olhe, comadre, são fes- 
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tas, como diz lã um freguez, que entende da poda, que 
até os própios mouros, se as vissem, se fariam christàos, 
e comeriam toucinho!. . . E* coisa em que o sr. Marquez 
está mettido de pés e cabeça, e está dito tudo. Estào-se 
calçando as ruas por onde ha- de passar a Mifnóira, e fi- 
zeram uma rua novíi, á ilharga da Fundição. . . E com 
que segurança que tudo vae feito! Tamem não admira, 
se só o cavallo diz que não cabe n*esta casa! E então de 
metal mocisso* . . faça-me favor! Capaz será elle de dei- 
tar casas abaixo, só com o andar!. . . Mas não tem du- 
vida, o sr. marquez acode a tudo. Olha quem. • . 

MARIASINHA 

Ha-de ter que ver. 

HONORATA 

Uma coisa assim ! • 

MARANHÔA 

O que digo não é da missa ame fade. Queria que esti- 
vessem uma hora no logar, a ouvir os freguezes. Um diz 
que a Mimòira vem a pezar mais que as torres da Sé ! 
Outro, que as Inminairas andem ser mais bastas que as 
estrellas do céu. , . Não se falia n*outra coisa. Ha obras 
por toda a parte. Pedreiros, carapinteiros, doiradores. . . 
tudo, tudo trabalha! Gastam-se rios de dinheiro, e para 
tudo chega! Até o Casaca^ um compadre do sr. Mar- 
quez, está preparando uma loja de boòídas, toda ella for- 
rada de espelhos e oiro! para se abrir no dia da festa, 
que, pelos modos, será. . . 

MARIASINHA 

Quando ? 

MARANHQA 

No dia dos annos d'El-Rei. . . Nunca se viu, coma- 
dre, uma coisa assim, nunca se viu. Pois, banquetes!. . . 
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O Senado, á sua parte, diz que dá uma cêa, que 
fructas, já en com me n dadas, não o faz com o melh 

quatrocentos tnal réis. 

MARIAfilNHA 



Inda assim!. 
F; muito! 



HONORATA 



MARANHÔA 



Para tudo ser, até na Casa da índia se está arr 
um tanque. 



MARIASINHA 



Que diz!? 



Um tanque, sim, senhora, para andarem barcc 
lhe digo que tudo isto não é nada. E os carros trm 
tes? 

MARIASINHA (Sempre Com inleresM) 

Também ? ! 

MARANHÔA 

Estes agora silo por conta da Casa dos Viiitag, 
Foi lembrança do sr. Juiz do Povo, disse-m'o elle. i 
o sr. Marquez leva a funcção muito em gosto, 
fazem o que podem por lhe agradar. Ora então, o: 
ros diz que s:ihem do Passeio Publico, direitos pel 
Adusta ao Terreiro do Paço, e atraz d"elles é que v 
ranchos. Um é o das Curraleiras, do Campo de San 
na; ha o das da Ritieira do Peixe, o das HoríeUòa: 
nosso. Tudo, já se sabe, vestido com muita riquez. 
collarejas levam... O" Casimira, o que levam as cc 
jas? 

CASIMIRA (Rapidomenlel 

Saia azul e roupinhas côr de rosa, tudo bordai 
prata; coifa azul, também bordada, e um arco de 
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MARIAStNHA 

Deve ser bonito. 

r 

HONORATA 

Branco e azul . . . 



MARANHÔA 



Isso mesmo. Ora agora, vim ter com a comadre para 
que talhasse a saia, as roupinhas. . . fizesse as flores. . . 
emfim, para que enfeitasse a afilhada por suas mãos. 



MARIASINHA 



Pois sim, sim. Traga as fazendas, e o mais não lhe dê 
cuidado. Descance, que a hei-de pôr um palmito. 



MARANHÔA 



Cante, isso sei eu. Mau foi dizel-o. Agradecida, coma- 
dre, muito agradecida, (Beija-ihe as mãos.) Abençoadas mãosi- 
nhas! Adeus, comadre, vou para o logar, que ficou só. 
(Para Casimira) Dize á madrinha que bem haja, e despede-te 
d'ella. Anda. 

CASIMIRA 

Sua bençoa. Sua mercê muitos annos, por tanto incotn- 
mado. 

MARIASINHA 

Incommodo. . . 

MARANHÔA 

Decerto. As fazendas não é preciso que venham 
hoje ? . . . 

MARIASINHA 

Basta amanhã. 

MARANHÔA 

Bom, bom. Viva, senhora. 
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HONOR ATA |lndo-se| 

Adeus. Adeus, Casimira. 



O' comadre. Uma d'estas noites ha ensaio da 
ças. Se quizer ir. . . 

MARIASINHA lÁparte a Honoratal 

Se o tio deixasse. . . 

HONORATA íÁpaile a Maria>inha| 

Xem fallar n'isso. 

MARI ASINHA 

Então, vae quem quer.* 

MARAVHÔA 

Nada. Entra-se por bilhetes; mas isso tanto 
Querendo ir, a minha Casimira pede um para a co 
Ou senão, venho eu por cá. Indo comigo. . . iCom 
tia.) Sou mãe d'uma das da dança... Olhe qu( 
de ter que vèr. O sr. Marquez assiste, e, fMytirH. 
dizem que El-Rei em pessoa. Mas isto, peçrt, q 
passe d'aqui, porque o disse o sr. Juiz do Povo, 
em segredo, á minha Casimira. 

HONORATA 

Vá descançada. 

MARAfíHÔA 



HONORATA 

Pois sim, sim. 
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MARIASINHA 

Nós lh*o mandaremos dizer. 



MARANHÔA 



E como ainda hei-de trazer as fazendas. . . (indo-se.j 

HONORATA 

Sim, sim. (Aparte.) Tomára-as já ver pelas costas. 

MARANHÔA (Da porta) 

O* comadre. Olhe que se quizer ir ver passar a mi- 
moira tenho a casa da visinha Brites, que mora á Fundi- 
ção, que é mulher muito capaz. (Vae-se.) 

MARIASINHA 

Paliaremos. 

HONORATA (Aparte) 

Seca! (Fecha a porta-) Cuidei que nos não deixava. 

SCENA III 

MARIASINHA e HONORATA 

MARIASINHA 

Coitada. Ella não me escandalisou. Pelo contrario: 
quer que a gente se divirta, e offerece para isso o seu 
préstimo. 

HONORATA 

Mas, vir cá fallar a uma menina donzella, nobre, e 
senhora de casa, em ir aos ensaios das collarejas e das 
curraleiras!. . . 
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MARIASINHA 

Que achas n'isso de mau? Nâo diz que vae o si 
quez, e até El-Rei P Seremos nós mais do que ellef 



Ora, menina, sabe Deus quem lá irá! E então, ; 
de dia, mas de noite!. . . 

M ARI ASINHA 

E na quinta-feira Santa, nâo estivemos este an 
de casa, até depois da meia noiteí Até pela manh 
rias tu, se te deixassem. 



Boa comparação! 

MARl ASINHA 

Tudo é estar fora de casa. 

HONOR ATA 

Será. Mas a igreja é que não é o mesmo qi 
casa de dança. N'uma, entregamos a nossa aln 
Deus, e na outra ao cão tinhoso. 

MA RI ASINHA 

Quantas não vâo para a igreja cortejar maneei 
vez de rezar. 

HONORATA 

Elias terão o pago. 

MARI ASINHA 

Tu mesma, com os teus escrúpulos. . . 

HONORATA (AicuMad*) 

Quê, menina ! quê ! 
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MARIASINHA 

Na noite d'Endoenças levaste a maior parte do tempo 
a escabecear. 

HONORATA 

Eu ! (Beniendose.) Padre, Filho e Espirito Santo ! 

MARIASINHA 

Sim, sim. Rezaste o rosário, uma ou duas vezes, e 
depois dormiste. 

HONORATA (Afflicla) 

Ai ! Eu morro I Oh ! maldita Maranhôa de não sei 
que diga ! Longe vão as tuas festas . . . (Chorando.) 

MARIASINHA (Afagando-a) 

Perdoa. Sou uma creança. Tu, que tens mais juizo é 
que não deves magoar-te com as minhas loucuras, 

HONORATA (Beijando-a) 

Seja sempre minha amiguinha ; sim ? 

MARIASINHA 

Sempre. O que te disse não foi para que te escanda- 
lisasses. Mas anda cá: quando fosses rapariga, como eu, 
se ouvisses fallar a comadre, não terias desejo de ir ver 
aquillo tudo? E mesmo hoje... As pessoas idosas não 
deixam por isso de ter desejos: e ás vezes. . . Olha, eu 
vou preparar a cabelleira do tio, que não tarda em sair 
do quarto ; e quando lh'a puzer, veremos se o resolvo a 
que me deixe ir. Tu has-de acompanhar-me. Sem ti é 
que eu não ia. Por decência, por amizade. . 

HONORATA 

Bem sabe. . • 
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M ARI ASINHA 

Bem sei que me não deixas. Se o ensaio fôr de noite, 
deixal-o ser. Faço de conta que fui fazer uma visita. E..- 
queres que te digaf mesmo por lá haver muita gente é 
que todos hâo-de estar com mais propósito. Vè tu se os 
namorados não escolhem sempre os sitíos mais deser- 
tos. . . 

HONORATA 

Será O que a menina quizer. Mas o que lhe peço é 
que não me torne a injuriar. 



Nunca mais. íDa-lheumtnjoJ lReliraiido-te.Àparle.j Hei-de vêr 

tudo. 

HONORATA (CoDlemplíndo-í) (Apsrle| 

Vejam aquillo! Olhem aquella boneca! Ah!... Quem 
me dera no tempo em que a trazia ao collo! Hoje, nem 
ella quer, nem eu também já tinha forças. E eu aqui posta 
com tanto que tenho a fazer. 

SCENA IV 

D. BRAZ B DBPOis MARIA5INHA 

(D. 'Brm de chambre e barreie branco, e habito de Clirislo ao peilo) 

D. BRAZ (Enlta de vogar, pensílivo. Vae á janelfa. Puiia o relógio, com grande 
cadeia. Vi as horas.) 

A estas horas, o que nSo irá pela Fundição! Mal sa- 
bem elles o que os espera! Cança-te, ' Bartholomeu da 
Costa, que a has-de fazer limpa! Estás-te matando em 
fundir essa tal memoria, que antes devera chamar-se — 
Esquecimento, — e, em vez de cavallo e cavalleiro, has- 
de ter um monstro! rRíTidoj Talvez acertes, sem querer. O 
acaso é, ás vezes, o melhor inventor. Uma estatua des- 
lunal é a verdadeira memoria, que se deve inau- 
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gurar a este reinado, destruidor da nobreza e do altar ! 
Expulsaram os Jesuítas, que eram os mais doutos e san- 
tos, o resto ha-de ir indo a pouco e pouco! Só escapará 
do naufrágio algum capucho ou algum bernardo . . . Isso 

mesmo é se escapar . . . Duvido. (Começa a jogar comsigo mesmo o 
gamão.) 

MâRIâSINHA. (Traz a cabelleira e a caixa com pós e borla) 

Bom dia, meu tio. 

D. BRAZ 

Então como passou a minha azougada ? 

MARI ASINHA 

Boa . . . 

D. BRAZ (Reparando na cabelleira) 

Caspité! Hoje é dos dias escolhidos. Cabelleira pen- 
teada c posta pela senhora minha sobrinha ! 

MARIASINHA 

Estava já tão desgrenhada, tão falta de polvilhos . . . 
Bem sabe que os cabelleireiros só lhe vendem cabellciras 
novas, tudo mais . . . E* verdade que nunca fica obra tão 
bem acabada como por mão de mestre; porém, a bon- 
dade do tio. . . 

D. BRAZ 

Bondade! Um olho dariam elles ao demo, para terem 
umas mãos de cabelleireira como as tuas! (Pegando lhe nas mãos) 
Só os dedos que tu tens! finos, que parecem agulhas! (Ana- 
• lysando a cabeiieiraj Bem penteada, sim senhor l Bolsa nova. . . 
laço. . . Esperem, que também lhe mecheu no bor de 
frontl 

MARIASINHA 

Entrancei-o de novo. Estava tão desigual. . . 
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E é que está melhor, muito melhor! Ó Mariasinha, 
ainda me has-de fazer uma cabelleira nova, sim? íDá-i 

MARIASINHA 

Por lhe fazer a vontade . . , ITiralhe o barreie, e começa a , 
Hf a cabelleira.) 



Quero que me desbanques esses mofinos de cas; 
cinzenta. 

MARIASINHA (ApDlvilhiDdo com a borla) 

O que eu souber. . . 

D. BRAZ 

E depois, o que havia de gastar com elles. . . Por cf 
cabelleira nova terás um vestido novo. 

MARIASINHA 

De sedaf 

U. BRAZ 

De seda, e de toda a conta. A escolher. 

MARIASINHA 
Que tio! \Acaia de pôr a cabelleira.i 

D. BRAZ 

Está posta, não é assim, meu asenhor cabelleireirt 

MARIASINHA 

E para o ser em tudo, também lhe quero dar u 
novidade. 






w 
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MARIASINHA 



Sabe... Já ouviu fallar das grandes festas, que se 
preparam ? 

D. BRAZ 

Festas! 

MARIASINHA 

Sim, senhor, para o dia em que se inaugurar a esta- 
tua de El-Rei. 

D. BRAZ (Rindo) 

Tontinlia ! Quem te metteu isso em cabeça ? 

MARÍASINHA 

É certo. Se até a comadre Maranhôa me veio ainda 
agora pedir para lhe vestir a minha afilhada. Também 
entra nas danças. . . 

D. BRAZ 

Danças! Que danças?!. . . Tudo isso são ballelas, que 
se espalham para entreter os ânimos. 

MARIASINHA 

Se já se estão calçando as ruas. O Senado. . . 

D. BRAZ 

Sei tudo isso. Fazem-se alguns apercebimentos, fazem. 
Mas diz-me cá, minha indiscreta, de que serve musica e 
pregador, onde não ha santo a quem fazer a festa? Tra- 
balhos em vão, e mais nada. 



Não percebo. 



MARIASINHA 



D. BRAZ 



É que a memoria não se fez, não se faz, nem se ha-de 
fazer. Percebes agora ? 
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M ARI ASINHA 

Ainda não, meu tio. 



Pois, sem memoria, pôde haver festas? 

M ARI ASINHA 

Mas porque se não ha-de fazer? 5c dizem que El-R 
e o Marquez estão empenhados n'isso! E são clles qi 
nos governam . . . 

D. BRAZ 

Governam! O Marquez?... A mim?... A D. Br; 
Viegas!... 

MARl ASINHA 

É a primeira pessoa a quem oiço dizer que o Ma 
quez nào governa! Se até dizem que manda superior 

El-Rei. . . 



D. BRAZ 

Essa é que é a desgraça! 



Então sempre elle manda. 

D. BRAZ (Zangado) 

Manda n'esses tolos, que Uie obedecem. 

MARIASINHA 

Mas como os tolos são tantos, a 



E tu sempre com o tal Belzcbuth de memoria! Já 1 
sse, que se não faz. 
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MARIASINHA 
Dil-O O tio. 

D. BRAZ 

Sei o que digo. E vamos: supponha, minha sobrinha, 
que dava Deus a Satanaz fazer milagres, e que se fazia a 
estatua. Que acontecia? 

MARIASINHA 

Haver festejos; e eu pedir ao meu bom tio para os ir 
ver. 

D. BRAZ 

Tu ! A sobrinha, a herdeira de D. Braz Viegas ! Que 
horror ! Se um tal dia — • para cumulo de desdita — ama- 
nhecesse, não só ninguém d'esta casa sahiria á rua, como 
as portas e janellas estariam fechadas, por dentro e por 
fora, em signal de lucto. 

MARIASINHA 

Para .0 irem dizer ao Marquez, e elle pegar em meu 
tio e emparedal-o. 

D. BRAZ 

Adeus, adeus! 

MARIASINHA 

Eu repito o que o tio me tem dito muitas vezes: que 
o Marquez é um tyranno, um cruel, que, basta saber que 
alguém lhe é desaffecto, para ficar perdido . . . 

D. BRAZ 

Continue!. . . 

MARIASINHA 

Um bárbaro, que arranca os pães do seio de suas 
famílias. . . 

D. BRAZ 

Retire- se, senhora. 
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Creio que não posso tributar maior respeito a m 
do que ser da sua opinião, e servir-mc de suas pr 
palavras para a sustentar. 



Se lhe disse tudo isso, não lhe disse que tinha 
do Marquez . . . nem d'um diluvio de marquezes. J 
se uma vez sõ. E por ora, ainda havia muito que 
rezasse por atma. Os padres da Companhia não r 
ram todos, nem de todo, iPama) A respeito de festa; 
ginarias, tire dahi o sentido. fVoíia-ihe m cosiat.i 

MAR IA SI NH A (Aparte) 

Das imaginarias. As outras hei-de vêl-as, e agor. 
que nunca. {Relira-iti/a-^endo mesura e desesperada.) 

{Tocam á catnpainha.] 



SCENA V 

p. BRAZ, HONORATA e logo PELLE 

D. BRAZ (Apartei 

Ah! Marquez, Marquez! Ou nós ou tu! [Passeia. 

HONORATA (AtravKsa a scena. Abre a porta do fundo, deila a cabefi 

Está ali um sujeito, que lhe quer faliar. 

D. BRAZ 

Que sujeito? Quem? Se é algum amigo do ty 
não estou em casa. 



Elle, pela falia, parece estrangeiro. 



ACTO I, SCENA V • 2^ 



D. BRAZ (Pensa) 

Estrangeiro!. . . Ha-de ser. . . Que entre. 

{Honorata fa\ entrar Telle, e retira-se.) 

D. BRAZ 
Sr. João Baptista. {Fecha as portas e vé se espreitam.) 

PÉLLE 

Per dio santo 1 Finalmente, a cosa si fá! 

D. BRAZ (Sempre com cautella) 

Mais baixo. 

PELLE (Olhando em redor) 

Personal 

D. BRAZ 

Tudo é gente de casa. Mas são mulheres, que, eni se 
tratando de curiosidade, tem todas ouvidos de phtysico. E 
depois a lingua é badalo de garrida, que ainda bem não 
é manhã, eiÍ-o a tocar para a missa das almas: sabe-o a 
visinhança, e adeus segredo. Peitou o operário da Fundi- 
ção.^ 

PELLE 
D. BRAZ 

O forno está rachado.^ 

PELLE 

Si, 

D. BRAZ 

Bom. 

PELLE 

Lo operário. . . 

D. BRAZ 



Á vista do bilhete, não duvidou? 
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PBLLE 
Nô. Má será dí hita cónfiansa? 



De toda. Foi confessado do padre Balthazar, que m' 
recocnmenda na carta, que o sr. Pelle me trouxe. Agon 

adeus, que espero gente, {tira ãa tola algum dinheiro, que lhe e 
Irega.) Adeus ! 



Ainda que alguma vez nos encontremos, não me fali 
nem me corteje. Não julgue que é medo, nâo; mas devi 
mos seguir á risca os preceitos do padre Balthazar, qi 
recommenda toda a prudência, para que se não perc 

a nossa santa causa. {Fecha a poria. Telle ide.j {Reparanio ájanelí 

Olil. . . Ahi vem o mestre de minha sobrinha. . . Encof 
trou-se com o Genovcz. . . Obser\-a-o. . . Olha agora pai 
cá. . . Chico é guapo moço. . . Será. . . Lá pára. . . Oi 
mede com a vista o Genovez, ora olha para cá. . . Nã 
seja caso que desconfiasse. . . (ftma) Mando dizer que nS 
estou em casa. Virei depois, se quizer. Como não ha i 
uma porta. . . {Chama) Honorata. 

SCENA VI 

{Oiivete baler á campainha.) 

O PRECEDENTE, HONORATA e logo CHICO 

HONORATA 



Ê Chico. Se perguntar por mim, diga-lhe que sa 
i muito. Minha sobrinha pÕde dar licçâo. {Vae-te.) 
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HONORATA (Abre a porta.) (Áparle) 

É O catinga. 

CHICO (Arrastando os pés: peralta pelintra, aífectado em gestos c phrase. Lenço 
anilado, mettido nos copos do espadim ; calções de ligas muito largas ; chapéu 
em posiçáo de bacia d'alinas. Um rolo de musica na mão.) 

Como istá, sinhôfa? {Põe chapéu e musica sobre o cravo,) 

HONORATA 

Para servir a sua mercê. (Aparte) Trata-me sempre por 
senhora. . . Lá politico é elle. . . 

CHICO 

O sinkô tio? A svihóra moça? 

HONORATA 

Todos bons. O sr. D. Braz sahiu. 

CHICO (Aparte) 

Mi enganei! {Alto) Sahiu?! 

HONORATA 

Ha muito. A menina. . . eu a vou chamar. 

CHICO 

Oh ! não si apresse, {Com intenção) Pois mi pariceti que 
estava em casa. Sahiu di cá um sujeitinho. . . di fallar a 
elle . . . podi ser ... já j/ vê . . . 

HONORATA 

Um estrangeiro . . . 

CHICO 

Isso, isso. 

HONORATA (Confiísa) 

Ah . . . {Aparte) la-me apanhando o tal pardinho. 
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É Ginovez? 



Será. Como nào sei de línguas... Com licenç; 
lÂpatií) Quem tudo quer saber, nada se lhe diz. (&ir.) 



Calando, mi disse muita coisa. É certo qui vem 
Ginovez; para quê, sabirimoí. (Pímaiioi O $tnlw Man 
é tão miudinho!. . . Vá qui vá. {Pauta) Tio nào istá c; 
Minina vem wí dar sua licçâo, . . Oh ! pae da minh'a! 
Hoje mi lanço ao mar incapilado, em náu di amores. 1 
mi diciaro! (Pondo a miío no ptíiot Oh! Deus meu! Qui Ò6 
Qui galopar l 

SCENA VII 

CHICO B MARIASINHA 

MARIASINHA (E^sprcilando aporta) lÁpurte) 

Galopa ! 

CHICO (EQthusiasmada, p«sa D mão pela cabcllcíra < igtm o topete) 

Sinto um calof, qui abraza! 

MARIASINHA (Áparlel 

Pega fogo á casa! 

Si podesse mi diclarar em verso. . . 

MARIASINHA (Áparle) 

Espera-me uma declaração, e nada menos do que 
verso, (fi/nrfo.) 

CHICO (Passeia, esfregindo a> mSos. Pára) 

Ai, qui nSo tenho cabeça ! 
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MARIASINHA (Aparte) 

Que sinceridade. 

CHICO 

Divagárinho, serei capaz di grandes coisas. (Pensa.) 

MARIASINHA (Aparte) 

Vaidoso . . . 

CHICO 
Oh ! qui lembrança ! (Pega no rolo de musica, que trouxera ) 

MARIASINHA (Aparte) 

Declara-se por musica. Ha-de ir muito melhor. 

CHICO 

É virdade qui a modinha é di outro, mas isso qui 
vale ? 

MARIASINHA (Aparte) 

Impõe com obra alheia. Ha tantos assim . . . 

CHICO (Lendo) 

Minhas gentes da Báhia^ 
Nos engenhos qui eu lá vi ; 
Assucar não é mais doce, . 
Qui o meu bem, qui mora aqui. 
Tape, tape, tipe, ti. . . 

MARIASINHA 

Muito bem. Caiu-me a sorte em preto. 

CIHCO (Lendo) 

Q'os quindins da brazileira, 
Quando falia, quando ri, 
EUa os tem mais riquihrados^ 
Como nunca os eu lá vi. 
Tape, tape, tipe, ti.. . 
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MARIASINHA (Sabindo] |Áparlc| 

Ha-de ser delicioso. 

CHICO (Respcilosamcnlc íffí ciado ) 

IlliistrissIma Sinhôra Dona Mnriásinha, minha sitihò- 
r asinha- ■ . 

MARIASINHA (Meauríl 

Esperou muito, não é assim?. . . Uma discípula fazer 
esperar seu mestre, não é bonito: confesso. 



Mas quando souber o motivo, estou certíssima de que 
me ha-de desculpar. 

CHICO 

As culpas são todas minhas. 

MARIASINHA 

Bondades do sr. Chico. 

CHICO 

É divèr, s6 divêr. 

MARIASINHA 

Quando me disseram que estava c&, ainda não ttnha 
signaeí. . ■ Estive-os pondo, para lhe apparecer, O res- 
peito aos mestres. ■ . Bem sabe, que mestre é um segun- 
do pae... {Àpurie) Paisinho... (fi/urfo.) 

CHICO 

São titulos, gui nâo mtrêço. Mi dizer mestre de Vos- 
sònkoria, isso não. SerVO, escravo, o móléqiie mais piqui 
ninósinho, qui vive e qui morre por Vossônkoria- • • qtti 
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por difender a Vossônhoria^ lá mesmo dibaixo da fria 
lousa do $ipitlcro.\ . 

MAR I ASINHA (Atalhando) 

Por quem é, não falle em defuntos, que me faz medo. 

CHICO (A'parte) 

Paciência ! 

MARIASINHA (Pegando no rolo de musica; 

É a modinha nova ? Que desvelo. Com effeito . . . 

CHICO (Aparte) 

Nào sei si zomba, si diz verdade, {alto) Vossonhoria 
quer que a vamos ensaiar ? 

MARIASINHA 

Logo. 

CHICO 

Quer antes qui vamos ripitir algumas das qui já tem 
estudado? 



Sim . . . 



Esta? 



Qual ? 



MARIASINHA 



CHICO (Pegando na musica) 



MARIASINHA 



CHICO 

Eu tenho um coração, qui antes não quizera ter . . . 

MARIASINHA 

Nada. Prefiro a das meinhas rotas, 

CHICO (Trifte) 

Não tem tanta doçura ... 
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MAR I ASINHA 

Por isso mesmo. Náo é tâo trivial. Affasta^se c 
commum, d'essas modiahas brãzileiras, tão cheias de ii 
finitos quindins, bemsinhos e, que chegam a aborrece 
ITesaiido na mutica) Esta, nào. Bem vê, que o assumpto é - 
creio eu — censurar um d'estes peraltas improvisadc 
que se apresentam hoje de cabelleira a la gréca — me 
grudifé- . . 



CHICO iNou ii 

M ARI ASINHA (Coalinuando) 

Basofiando, e que ainda ha dois dias andavam escoí 
didos pelas escadas, dando querêna aos sapatos desps 
milhados, com graixa de estudante. . . íRimioj E' uma m' 
dinha conceituosa, não lhe parece, sr. Chicoí 



Vossonhôria o diz. . . 

MARIASINHA (Abri o cravo < 

Quando ea o conhecia, 
Com suas meinhas rútas, 
Então se chegava a mim, 
yue lhe desse para outras: 

Agora já diz, 
E com presumpçã.0 
(Jue as usa de sÊda, 
£ não d'a1godão. 



Hiriasiuha caiiwu, áii, depois á't\ 
Muito bem. D'aqui nâo si passa. 

MARIASINHA 

Lisonjeiro . ■ . 
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-___ ^ 

CHICO 

A melodia dos serafins^ não é mais afinada. 

MARIASINHA 

Não queira que lhe chame adulador. Lembre-se de 
que o padre Vieira os compara ás aranhas. E o que diz 
o bom do padre, é evangelho, na opinião de meu tio. 

CHICO 
Será . . . (resignado) 

MARIASINHA 

E a modinha nova ? 

CHICO 

Só esperava. . . 

MARIASINHA 

Que eu pedisse? Peço. 

CHICO 

Qui mandasse ... 

MARIASINHA 

Mando. 

CHICO (Indo para o cravo) 

Obideço. 

MARIASINHA 

Acompanhada a viola, não lhe parece? Sabe-a de 
cór ... 

CHICO (Pega na viola e senta-se. Aparte) 

Oh ! pae da minh'alma, fni dá bom successo n*esta cm- 

preza {Canta com o maior requebro a modinha seguinte.) 

Minhas gentes da Bahia, 
Nos engenhos qui eu lá vi ; 
Assucar não é mais doce, 
Qui o meu bem, qui mora aqui. 
Tape, lápe, tipe, ti . . . 
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Q*08 quindins da brazileira, 
Quando falia, quando ri, 
Ella os tem mais riquibrados^ 
Como nunca os eu lá vi. 
Tape, tape, tipe, ti. . . 

MARIASINHA (Aparte, quanJo Chico acabou de cantar) 

1 

Peclarou-se menos mal. i^Mio) É linda. E então cantada 
por voz de mestre. . . 

CHICO (Aparte) 

Animo ! {AUo) Mestre ! Coitado d*elle, qui sabe onde é 
o céo, e nem siqiicr si atreve a olhar para elle. 

MARIASINHA 

Com effeito. . . 

CHICO 

Oh ! si V. S.* ouvisse o qui meu peito si morre por 
dizer. . . 

MARIASINHA (Fingindo que escuta) 

Não oiço nada. 

CHICO 

Mas si disser. . . Digo? Digo?. . . 

MARI AStNH A (Pega na musica que finge analysãr) 

Diga. 

CHICO 

Digo qui o meu bemzinho tem dois olhos. . . qui não 
são olhos. . . são figas d'amor. . . qui n^o tem mãos. . . 
tem jasmins di carne ... 

MARIASINHA (Aparte) 

Ia melhor por musica. 
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* CHICO (Continuando) 

As faces são di rosa ... os dentes di marfim ... os 
cabellos di pau santo. . . 

MARIASINHA (Aparte) 

Muito duros ... 

CHIÇO (Continuando) 

Oh ! . . . sim . . . meu bem . . . minha dóçnral ... O seu 
molèqiié sou eu. . . [Ajoelha) Minha yájál. . . Meu santinho 

do altar. . . {Batendo no peíio.) 

MARIASINHA (Aparte, rindo) 

O carioca é delicioso. 

CHICO 

O' minha Nhanhásinha! Nhanhásinha. . . Nhanhási- 

nha. .. Ah! {peija-lheamâoj 

MARIASINHA (Pondo-sc em pé, e com a mão direita em acçSo 
de abençoar) (Aparte riodo-se) 

Grupo de S. Benedicto recebendo a benção da vir- 
gem ! Deus te faça branco. (Ri ás gargalhadas) 

SCENA VIII 

D. BRAZ, MARIASINHA b CHICO 
D. BRAZ (Que tem visto o final) 

Oue é isto ? ! 

CHICO (Levantando-se atrapalhado) 

E' uma nova figura . . . 

MARIASINHA (Rindo) 

Uma nova figura. . . do lundum da Nhanhásinha!. . * 
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D. BRAZ 

Lundum!. . . Se fosse o amável, o pâssapii 

MARIASINHA 

Mas que luHdum\. . . O tio não faz idêa. ■ 

CHICO (Áp«rte) 

Cachorra. 

o. BRAZ 

Seja como fór, é chdo. 

CHICO lÁpartí i D. Br4í) 

E' para fazer uma pirraça ao Marquez. De 
dum da Nhánhásinha. Prohibiu-o nas danças d 

D. BRAZ lÁparW B Chieol 

Pois também o sr. Marquez se lhe metteu 
governar nas pernas e pés de cada um?! Rist 
Fez muito bem meu amigo. \Para MarlatÍ%M\ Po< 
lundutH, minha sobrinha. Quero mesmo que o 



Está louco. (Rindo.\ 

D. BRAZ 

Mas olha, que é s6 o lundum da Nhânhásíi 

MARIASINHA 

S<5 ! [Ápart^ Já me esquecia o ensaio. Vou m 
mar a comadre. íauoi Com licença. {Fa-{ mesura tn 

CHICO iVae á ianella c volta) 

Adiósinko. Vou assistir á funcção da estai 
Vae o Marquez, e o Conde d'Oeiras, o filho. 
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D. BRAZ (Irónico.) 

Vá depressa. Não perca o ensejo. 

CHICO 

Não vem o sr. D. Braz ? 

D. BRAZ (Irónico) 

Nada. O dia está muito quente, e receio de me afron- 
tar com o calor do forno. 

CHICO 

Eu virei dizer do acontecido. (Retirase.) 

D. BRAZ 

Cá o espero. Sem mais. (Acompantia cinco e volta rindo e esfre- 
gando as mãos) Ah ! ah ! ah ! . . . Fora patetas l^óra baBó- 

Cas ! (Batem com forca á campainha e repetidas ve^es. D. Bra\ vae enfurecido 

abrir a porta} Parece que estão batendo ao portão de quin- 
ta!. . . (T)ando com os amigos) Oh!. . . Entrem. Logo, vi que o 

bater era de doido. (Para o Benejiciado.) • 

SCENA IX 

o PRECEDENTE, BENEFICIADO, JOAQUIM MACHADO, 

LOBO, ALFERES, PACHORRA 

BENEFICIADO 

Doido é quem fica em casa n*este dia.- Anda. 

D. BRAZ 

Eu não saio. 

LOBO 

Venha, que ha-de ter presente de todos. Eu, faço-lhe 
um soneto laudatorio á sua cortejada. O sr. Joaquim Ma- 
chado o busto em cera ... 



40 A INAUGURAÇÃO DA ESTATUA EQUI 

JOAQUIM UACHADO 

Prometto. 

LOBO {Pui o BencficiBdoj 

Tu... 

BENEFICIADO 

Digo-lhe missa. 

LOBO 

Osr. Alferes... 

ALFERES 

Apresento-lhc as armas. 

LOBO 

E tu Pachorra f 

PACHORRA (A pirv olhado) 

Eu. . . tanto se me dá como se deu. 

BENEFICIADO 

Vamos, que se faz tarde. 

D. BRAZ 

Não posso ir. Espero um dos meus rei 
nham por cá em se concluindo a fundição. 



Dás doce, se viermos ? 

D. BRjU! 

Talvez. . - Adeus. (DNptdem-te! 

' ALFERES IA D. Brai) 

Amigo e parente. . . 



ACTO I, SCENA IX -41 



D. BRAZ 



Viva. {A Machado) Parecc-me que lhe deitam a sua obra 
a perder sr. Joa<|uim Machado. 

JOAQUIM MACHADO 

Está em boas mãos. Todavia. . . 

D. BRAZ 

Verá. {Fecha a porta.) {Só) Ora não me iria agora incommo- 
dar, para ver El-Rei Pombal I cercado da sua corte ! . . . 
{Tausa.) O Beneficiado, Lobo. . . vão çpmo doido^, Joaquim 
Machado é o estatuário. . . Mas o tal sr. Alferes de Vo- 
luntários Reaes.. . que irá aquelle boneco lá fazer?!... 
Como vae o Marquez... Não fosse elle meu parente, que 
já me não cruzava a porta. Parente meu, e ser pelo Mar- 
quez ! . . . Um nobre curvando-se ao tirannête, a ponto de 
ter o seu retrato na sala de visitas, em signal de aífeição!... 
{Tausa.) E é pena, que no demais é um moço honrado, e 
de préstimo. O Marquez fel-o Alferes, admitte-o em ca- 
sa.; mostra-lhe amisade, fingida ou verdadeira, o rapaz é 
grato ... e eis ahi. {Tauta.) Chico, é que me parece um 
moço completo. Está sempre em opposição ao Marquez. . . 

{Ouve-sefecliar uma porta. Escutando) Ouvi bulha ! {Alegre e depois de ir á 

janeiia) Foi talvcz O fôrno que rebentou !. . . Ouviu-se aqui. 
De Santo André á Fundição . . . Não ha duvida ! Reben- 
tou o fôrnó !. . . {Como doido de contente, toca a campainha) Honora- 

ta, venha cá Honorata. 
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SCENA X 
D. BRAZ B HONORATA 

HOMORATA 

Chamou f 

D. BRAZ 

Sim. Prepare-me duas salvas: uma com dô< 
na outra. 

HONORATA 

Dá hoje o copo d'aguaí 

D. BRAZ 

Voltam logo os meus amigos : e se as coisas 
como estou certo que hão de correr. 



Ah! sim; as coisas. 

D. BRAZ 

Sabes í 

HONORATA 

São as coisas. 

D. BRAZ 

Se a fundição da estatua não fôr adiante. 

HONORATA 

Queira Deus. 

D. BRAZ 

Quer, quer. Tu também és cá dos meus f 

HONORATA 

Ora essa I Ha tantos annos de casa e. . . iiis 
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D. BRAZ 

Não é... Espera. {Pausa) O' Honoíata, tu conheces bem 
o mestre de minha sobrinha ? 

HONORATA 

o carioca? 

D. BRAZ 

Que te parece ? 

HONORATA 

Eu. . . EUe é bem fallante. • muito cortez. . . só ás 
vezes. . . E' alguma coisa perguntador. 

D. BRAZ 

Quer saber, isso lá . . . 

HONORATA 

Quanto ao mais parece pessoa de propósito. Muito te- 
mente a Deus . < . Quando quero saber onde está o sagra- 
do lausperenney sempre elle m'o diz e nâo gagueija. 

D. BRAZ 

Sim ! • • • 

HONORATA 

Visita-o todos' os dias. 

D. BRAZ 

Está bom. 

HONORATA 

E traz sempre comsigo a folhinha dos lausperennes. Se 

eu Ih 'a vi. {Tocam á campainha) 
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SCENA XI 

OS PRECEDENTES k CHICO ■ uiao UARI 

o. BRA2 
Bateram. 

HONOBATA <Víe ibrir i poru ) |i D. Bni 

E' elle. fSae., 

D. BRAZ 

JS!... 

CHICO |Falle*>k» 

Ah. . . Não sabe o çtii lá vael 

D. BRAZ (ImpiciíDle) 

O que foi? Diga. Rebentou? Aposto qi 

CHICO 

E' certo. Lh 'o disséramV. 



Nâo, advinhei. Eu também advinho. Cor 
tou o forno. O bronze caiu em jorros. . . ai 
Adeus metal, adeus forma, adeus memoria ! 
valleiro- ■ . tudo quanto Martha fiou !. . . {Rii 
(Toca a campainha) Honorata, Honorata ! Traga dí 
irara Chico] Vem cançado, sente-se. Ha-de to 
Iher de doce. 

CHICO (Senta-ie e limpa o suor-) (Aparte) 

E eu çiii estava bem precisádhtho. 

D, BRAZ 

Patetas! Metteram-se em camisas de or 
tem. 

\HonoTata (m; doct e vinho.) 
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D. BRAZ (Para Chico) 

Sem cerimonia. (Chamando) Honorata, D. Mariasinha, 
ouçam. 

MARIASINUA 

Meu tio. 

D. BRAZ 

Rebentou o forno ! Não ha estatua, nem festas, nem 
nada ! {rindo.) 

HONORATA 

Ainda bem. 

MARIASINHA (Aparte) 

Ainda mal. [Sae.j 

D. BRAZ 

o clero e nobreza estão vingados. Sr. Marquez ! O seu 
orgulho abatido, pelas rachas insignificantes d'um pedaço 
de barro ! Assim castiga Deus a soberba dos homens, tor- 
nando a fraqueza de David, superior ás forças de Go- 
lias ! . . . 

CHICO (Aparte) 

Prega tu, çui eu mi vou rigalando. 

D. BRAZ (Rindo comsigo) 

Já tenho pena de não ter ido. Só a cara do Marquez... 
E a luneta ... 

CHICO (Para Honorata) 

Pôde livar, 

HONORATA (Leva a bandeja) (Ouvem-se foguetes) 
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SCENA XE 

os PRECEDENTES s MARIASINH/ 

MARIASINHA 

Foguetes ! 

CHICO , 

E' verdade. 

D. BRAZ iPcnundo) 

Mau ! Não diga alguém que fui eu que 
E entío agora que o homem ha-de estar con 

(Otrfrii glrandota dtfogueltt.) 

MARIASINHA |Á jidelli, ilcgrc) 

Sâo na Fundição ! {Ápane.) Vejo aa festas. 



Talvez seja para conter os ânimos. Ordt 
qucz. Lá menino é elle. . ■ 



Eu nunca vi foguetes senão d'alegrla. . 
porque foi bem succedida a fundição da estai 

D. BRAZ (Colérico) 

Foguetes são alegria ! Dll-o a Sr." Bachare 
bra. Pois não ha foguetes na guerra, onde c 
Não ha-foguetes nos bnptisados, em que chÓr; 
aef Não ha foguetes nos toiros onde se partei 
abeçasP. . . Ha foguetes para tudo. Até ha 1 
es, oa foguetes de lagrimas. A palavra o est 

HONOR AT A 

E bonitos que elles são. 
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CHICO (Olhaodo para Mariasioha.) (Aparte) 

Bonita só ella, a cachorra ! Vou avisar o Marquez. {áUo) 
Com licença ... 

SCENA XIII 

os PRECEDENTES, BENEFICIADO, LOBO, 
PACHORRA B ALFERES 

C Abrem a porta e entram rapidamente depois de baterem comfor^a á campainha) 

BENEFICIADO 

Aleluia ! Aleluia ! 

D. BRA^ 

Ora venham. 

« 

ALFERES Pi2 alguma coisa baixo a Mariasioha, entrega-lhe uma carta, tudo com 

alguma rapidez) 

MAR I ASINHA (Retira- se depois de ter recebido a carta do Alferes) 

D. BRAZ 

Falem ! Contem ! Tudo ás mil maravilhas, não é assim 
meu Alferes? {irónico.) 

ALFERES 

Pelo que dizem os mestres . . . 

D. BRAZ 
Óptimo não ? (Sorrindo.) 

BENEFICIADO 

Correu o metal e encheu-se a forma n'um abrir e fe- 
char d'olhos. 

ALFERES 

E* verdade. 
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^ - - ■!■■■■ ■■'■ ■■ ■ ^» — MM!. I IBIB W ■-■■■Ill ■ - ■- 

D. BRAZ 

O Alferes sabe isso que nem o Padre Nosso. 

ALFERES 

Ouvi-o ao nosso Joaquim Machado, que ficou exami- 
nando a obra. 

D. BRAZ 

Esse sim, esse é que ha-de fallar com conhecimento 
de causa. {Aparte) Ainda não posso crer ! 

ALFERES 

Decerto. 

LOBO 

O que dizem, mais para admirar, é ser fundida d*um 
jacto. 

D. BRAZ 

Um jacto que levou 8 minutos ! (Rindo.) 

PACHORRA 

Um jacto, que me ia matando o bixo do ouvido. O 
bronze parecia ferro em braza, e então gritava (imita) zum, 
zum, zum. Apre ! Tanto se me dá como se me deu. 

D. BRAZ ' ^ 

Gastaram-se quintaes e quintaes de bronze, á bera su- 
biu a quarta parte no preço, e afinal. Deus sabe como a 
obra ficaria. Por ora, é thesouro escondido. Veremos 
quando sahir da toca, se sahir. Nem as ruas podem com 
semelhante peso! O que o Marquez quer, é que haja ou- 
tro terremoto, para elle então apparecer com algum novo 
calhamaço de Providencias ^ que juntas não valem, uni 
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párrafo sequer, do jesuíta Fragoso, na sua obra Dí 
mine Rtipublicte. AquiUo sim. 3 volumes macissos i 
tar abaixo. 

PACHORRA 

Tanto SC me d<l, como se me deu. 



E havemos de perder as festas ? 

ALFERES 

Não perde. 

D, BRAZ 

Perde. 

ALFERES 

Nâo perde. 

D. BRAZ 

Perde e perde. Aposto cem contra um. 
ALFERES (Com intençSo pnuuulo di bolaa) 

Um objecto de sua casa, á imnka escolha, conti 

bolsa. 

D. BRAZ 

O que quizer. A casa toda. 

ALFERES |Dá a bolsa »0 Benífietadol 

Faz favor. Guarde. 

BENEFICtADO 

Visto isso, passo de Beneficiado a burra! Mí 
conáitiene ... 
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ALFERES 

Qual? 

BENEFICIADO 

Quem perder, paga o jantar no Talaveiras. 

ALFERES 

Prompto. 

D. BRAZ 

Idem. 

LOBO 

Jantar, que faça inveja ao do senado. 

PACHORRA 

E doce também, sim ? (rindo.) 

D. BRAZ (Aos ouvidos dê Pachorra) 

Doce, doce ! goloso ! 

SCENA XIV 

os PRECEDENTES e HONORATA 

HONORATA (Com doce e vinho) 

Aqui está ! 

TODOS 

Bravo! Viva! 

D. BRAZ (Aparte) 

Valha-te uma figa. 
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Chama-se a isto pagar adiantado. 

ALFERES 

Ha-de ser mal servido. 

D. BRAZ 

Como ganho a aposta. . . 

ALFERES 

Como perde. . . 

BENEFICUDO (Comendo) 
Nós ganhamos sempre. (Bebe.i 

LOBO E PACHORRA 

Sempre. (Brbem t 

(CAE O PANNO) 



ACTO SEGUNDO 



Grande faleo, com alpendre em roda. Portão ao fundo. Ac lado, c 
encostadas d parede espingardas e um tambor. Por baixo do al- 
pendre bancos em amphiteatro. A um dos lados cadeiras. Portas 
lateraes, ao meio ; e duas pequenas d b»cca, occultas com repostei- 
ros. A' direita togares para mulher, d esquerda para homem. Ser- 
pentinas guarnecendo os pilares do alpendre : lustres de velas por 
baixo, etc. 



SCENA I 

ALFERES, SARGENTO e SOLDADOS 

ISenlintlla a cada uma dat Irei portai prixcipan.j 

l." SOLDADO (Para o i." que está abrindo a boccai 

Tens somno f 

2." SOLDADO 

E' somno maroto. Queria ver se petiscava ; que o to- 
que de recolher ha-de ser hoje a boas horas. Deus sabe 
quando acabarão as danças; e d'ahi, a alvorada não mu- 
da... 



Não acabará tarde. Pelos modos não é a valer: é en- 
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2.° SOLDADO 

Ah . . . são escaramuças. A batalha fíca para o dia 
festa. 

I ." SOLDADO 

Já sabes, que sae tudo fardado de novo ? 

2." SOLDADO 

Bem sei. Já tomei medida. Mas tenho-lhe um medo... 

I.° SOLDADO 

De quê ? 



Ora de quêf De que nos saia da pelle. Nâo digo tudo, 
mas algum galão, alguma borla, a fita do cabello. . . quan- 
do mais não seja as ligas dos calções! O capitão sempre 
lá ha-de escabichar algum pendurocalho, com que nos fa- 
voreça. 

I,° SOLDADO 

Verdade seja, que nos dias de festa sempre ha melhor 
rancho. Fica ella por ella. 



Ella por ella! Faça alto, que é ronda, se melhor fôr 
I rancho, «lelhor o havemos de pagar. 



Por paga. . . a guarda hoje é para a cidade? Ou te- 
mos alguma china t \Faje»do signai df dinheiro. i Devcrào daT 
pelo menos um quarto de oiro ao sargento, carinhas ao 
£abo de esquadra ; c meias carinhas a cada soldado. 
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2.° SOLDADO 



Oh ! já te não contenta menos de um cruzado ? ! Pois 
espera, que já foi. Não vês, que são coisas da casa dos 
24, e que o Juiz do Povo é compadre do Marquez. 



Elle assiste ? 



I.° SOLDADO 



2.° SOLDADO 



E' de crer. O homem é como Deus ; está em toda a 
parte: faz tudo, e de tudo sabe; s;e até dizem, que sabe 
o Regulamento! 



I.° SOLDADO 



O nosso Regulamento ? ! 



o 



2. SOLDADO 

Não ha outro. 



1° SOLDADO 



Lá é muito. Um paisana ! 



2.** SOLDADO 



Nào que elle foi soldado nos seus tempos. 



I.° SOLDADO 



Ta, tá, ta, tá! Por isso elle é táo amigo da tropa. 



2.° SOLDADO 



o conde LippeSy abaixa-lhe a cabeça ! e até P21-Rei ! 
Isto ouvi-o eu mesmo dizer ao nosso Alferes. 



I.° SOLDADO 



Basta que foi soldado! Pois d^aqui por diante, hei-de- 
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lhe chamar ás armas, e fazc 
vontade. K' um home, está d 



Pegar nas armas. Armas 

(ftif-« nafrmle da guarda í di; ao To» 
da irei tb/o., e aeyois o rcmale >ío /oj 
Doscançar sol)re as armas. 1 
são 6 tempos, e eu quero ve 
de, e ligeireza. (ManJa.j Desca 
ffiioomoviaifaio.) Armas cm tei 
che. Alto! Firmeza! O sok 
ainda que lhe caia a cabeça 

revista a um soldado nmt arranjado pux^ 

fora do seu logar. Este chai 
que não faz gosto cm andat 
to capitulo lõ, n." lo» é p 
seja mais paisano do que m 
O centro é firme, e os flanc 
lo, dobrado marche ! {"Depau de 
Tirar chapcos. Concertem t 

chapeos no chão, abrem ai patronat, til 
léa o que lhe fica em frente. Entram mof 
espectadores : honieni para a galeria ei 
lambem entrando' as daK^ariaai dos dai 
ra do Peixe, veslídai a caracter ■■ ai p' 
ouro ; coifai verdes bordadas do mesmo 



Pôr chapeos. Destroçar. íO 

tindo, incluso o i.° soldado.) 
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2." SOLDADO (Volta do fundo pira a. pequena distancia do 
e íai cunlinLiicia dando a coiKpctcnlc patada com o pá dir 

ALFERBS 

Guarde a distancia. 

2." SOLDADO (Depois de dur um passo 3 rectagui 

Estão lá fora uns sugeitos, que procuram i 

feres. (Faj conHaeada e dá meia volla a direita.] 
ALKEKES 
Está feito [Vae ao fuKdoefolla com os amigos) 



OS PRECEDENTES. D. BRAZ, BENEFICIA: 
. LOBO E CHICO 

ALFERES (Explicando) 

Aqui é para o sexo femcnino; ali para o i 
Granadeiros, a um lado, fusileiros a outro. A 
militar é a ordem. 



Quando não é a ultima. 

ALFERES 

Não se trata do abuso. 

D. BRAZ 

D'elles é que eu me queixo. 

CHICO 



Olé. 



5» A INAUGURAÇÃO DA ESTATUA EQUESTRE 

ALFERES (Ãiurtcl 

Embirro com o tal chamiço. rDríignando càicoj 

BENEriCIADO 

Pois eu queixo-me dos usos; d'este por exemplo, de 
andar amortalhado em uma saca de carvão, sempre de 
saia preta. 

LOBO 

Preta ! Não lhe chames nomes. 

BENEFICIADO 

Será castanha, mas nesse caso és tu o ouriço. 
Castanha ! De furta cores. 



Mas tudo é meu; até as chocas: tcnho-as de dois an- 



O que admira, graças uronkoi á limpeza da cidade. Já 
temos, na cidade baixa, meia dúzia de canos geraes. ■ . 
Sei, que em vez de ruas ha atoleiros ! 

BENEFICIADO 

Antes assim. Ao menos, dá-se essa desculpa, e anda 
a gente á vontade, 

D. BRAZ 

Acabaram com o uso das pretas — Deram-lhe liber- 
dade, a^ora ahi as tem, fazendo-se fidalgas, sem quere- 
rem ir á praia ! 
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ALFERES 

Antes foi essa uma providencia, que faz honra ao 
Marquez. As pretas são creaturas como nós os brancos. 

D. BRAZ 

Macacos com alma branca ! . . . (sorrindo.) 

ALFERES 

Olhe que aqui o senhor (a chicoj pôde desconfiar. 

D. BRAZ 

o senhor não é preto. 

ALFERES 

E' cor de pinhão. 

CHICO (Aparte) 

Atrevido! 

LOBO 

Calem-se. Se as ruas estivessem todas como as da bai- 
xa não havia a pasmosa sciencia de patinhar l^ma, sem 
se salpicar : sciencia, que a Universidade ainda não reco- 
nheceu, mas que já conta grandes doutores, nos frades 
Gracianos. 

BENEFICIADO 

E* verdade: o chamado picadeiro dos frades da Gra- 
ça. Atravessam Alfama, sem um salpico nas meias ! 

ALFERES (A Chico) 

O senhor pelo que vejo, andou no picadeiro. 
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SCENA II! 

os PRECEDENTES e o JUIZ DO POVO 

ALFERES (Vendo o joii) 

Até já. rVae ler n>M tile cMmfrimcnlahtif t convrrtam baixo-) 
{Loto I Beneficiado paueiam e analyam. Cliico e T>. Btoj rem para a ■ 

D. BRAZ (Ápirle a Chico) 

Juiz do Povo ! Um compadre do Marquez ! Que i 
e que juiz ! 

CHICO (Ápine a D. Brai| 

O tal militarsinho é bem confiado. Estive para I! 
ás tabaqueiras: se não fosse parente do sr. D. Braz. 



Não faça caso. Estes partidários do Marquez em 
bolindo no Ídolo, perdem o juizo. 

CHICO 

Hei-de pidir-lhe uma satisfação. 

D. BRAZ 

Dá-1he alguma cutilada. 
E' o mata gente ! 

D. BRAZ 

Mata, e esfola. Tem pulso, e é desembaraçado. 
n'isso mostra ser meu parente ; não degenerou. 



ACTO II, SCENA IV 



Santa Barbara! Amigo do Marquez e valei 
Apri lál 



OS PRECEDENTES b o ENSAIADOR, MARIASINHA. 
HONORATA, HARANHÕA b CASIMIRA 

ENSAIADOR [Ao Juii do Povo| 

EstS tudo prompto. > 

ALFERES (AoJuii do Povo) 

Vae começar? 

JlilZ 
Lc^O que chegue S. Ex.' {Manatinha e Honorala lenlamie áãi- 

MARANHÔA 

Aqui, ficam ao pintar. 

HONORATA lÁparle) 

Ai Honorata da Purificação, em que te metteste ! 

MARANHÔA 

Se precisar alguma coisa chame. 

MARtASlNHA 

Pois sim. 

MARANHÔA (Em acena analiaindo n dançarínu. Aparte a Caiimlri) 

Gm tu apparccendo vestida, nenhuma te deita agua 
ás mãos. 
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CASIMIRA 

Estou por isso. 

D. BRAZ (Dl com O* Olhai cm HimMa. ScDt*-M) 

O' diabo ! A Maranhõa. Se me vê vae-o conta 
nha sobrinha ! íEiconde-te.) 

HONORATA (Rcpira cm Chico. Ápaite * Mariasinlii) 

Ai! menina- ■ ■ 

MARIASINHA (Ápirte ■ Honoriti) 

Que foi í 

HONORATA |Scm olhar. Aparte a Muiatinhi) 

Oihe quem ali está. Credo ! credo ! Paire nóstr, 
4o o roílo e encolhado-ie.) 

D. BRAZ (Ápane i Chico] 

Veja se ella olha para cá. 

CHICO (Ápane a D. Brail 

Não olha. 

MARIASINHA (Aparlc a Honoratat 

A peste do carioca, que havia de cá vir. 

HONORATA |Para Mariazinha) ■ 

Vae-o dizer a seu tio. 

D. BRAZ IPara Chico) 



'•7^f*f 
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HONORATA (Sem olhar para elle) 



Eu não vejo nada. 



(Loto e Beneficiado chegam ao pé de *D. *Bra^,) 



D. BRAZ 



Cheguem-se. Escondam-me de Maranhôa. 



CHICO (Aparte a D Braz) 



Ella ahi vem. 



{Maranhôa, convertando com Casimira approxima-se ; e logo depois affasta-se 
€ vae ao pé de Mariasinha.) 



D. BRAZ 



Cheguem-se. 



CHICO (Aparte a D. Braz) 



RitirU {Falia dê Maranhôa.) 



BENEFICIADO 



Temos fosquinhas ! 



Já se foi. 



CHICO 



D. BRAZ 



Bom. [Levanta-se. Ào*Benejiciado.) Nào quero, que minha so- 
brinha saiba, que eu vim cá. 

HONORATA (Dá com os olhos em D. Braz. Aparte a Mariasinha) 

Jesus ! Jesus ! Jesus ! Santos Deus, santos fortes ! . . . 



MARIASINHA 



Que é ? ! 
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MARAHHÔA 

Que é f ! 

Elle em pessoa ! Seu tio ! Vamo-nos d'aqui. lUyantan- 

MARANHÕA 

Deixe-o ser. Aqui não se faz moeda falsa. 

MARIASINHA 

E se é máo, para que veio ? 



Homens são homens. 

MARIASINHA 



Mas^, para que me enganou ? Para que disse, que não 
vinha ? I O Comadre, vS-lhe passar por diante, que talvez, 
com medo que o veja, se vâ. 



MAR ANHO A 
Já {Indo-st). 

MARIASINHA 

Mas finja que o nSo vê. 

makanhòa 
Percebo. (Paneis próximo de B. Bra^j, 
CHICO 

Lá vem. 

D. BRAZ (Senla-ie de rrptntíj. 



mm^mmffimmmmmmm^mammimtmt 
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MARIASINHA {Rindo a Honorata) 

Está com elle. 

HONORATA (A Mariasinha). 

Valha-a Deus. 

BENEFICIADO 

Eu a entretenho — Corao está sr.* Maranhôa ? 

MARANHÔA 

Para o servir : e o sr. Beneficiado ? 

BENEFICIADO 

Menos mal. 

D. BRAZ (Aparte a Lobo) 

Olha? 

LOBO (Aparte a D. Braz) 

E com cada olhol 

MARANHOA (Tira a caixa do tabaco e offerece) 
E' servido? {Chegando-seJ 

BENEFICIADO 

Pois não. E* sempre tão fresquinho. . . 

MARANHÔA 

Com sua licença ... 

BENEFICIADO 
AdeOS. fÀparte a D, Bra^) FoÍ-Se. 
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D. BR\Z (UfMUDdo-ie) 

E «u também. Fõra com a tal pipa I (Qumdo ir^t.) 

LOBO 
Vae principiar. 



Eatou farto de andar abaixo e acima. Safai !<^ierir-te\ 

BENEnCIADO 

Espera. 

JUIZ 

VamoB a isto. 

BEMEFICUtM} 

Deo gratias. 

ENSAIADOR DAS DANÇAS 

S. Ex.' nSo vem í 

JUIZ 

Manda que comece, o ensaio, e nada mais. 

ALFERES lÁptrM) 

Nunca diz o que faz. 

ENSAIADOR (Bute as pilmii) 

Rancho das Hurtelòas. Mascaras. (Oi e^xctadorei laitamte. 

'timrm-te at do Rancho. 

ENSAIADOR 

Rancho da Ribeira do Peixe. — Comparsas. 
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JUIZ 

Aos outros Ranchos, estão-se-lhes apromptando os 
fatos. Se lhe parece ensaiam-se estes, e os outros quando 
S. Ex/ determinar. 

ENSAIADOR 
De certo. {Com importância para at da Ribeira do Peixe) Sentem- 

se. Primeiro ensaiam-se as Hortelôas. {Pucha d'um papei) Silen- 
cio ! Attenção ! íLê) As Collarejas acompanham o carro 
da Europa. Curraleiras o da America. Hortelôas o da 
Ásia, e Ribeira do Peixe o da Africa, i^ae ao' fundo pega na 

Alabarda do Sargento e crava-a no chão) Esta é a memoria. O ran- 
cho e mascaras, chegam diante, fazem alas e saúdam a 
real estatua com as três cortezias da etiqueta. Já se sabe : 
corpo direito, cabeça levantada, com boa compostura, 
braços naturalmente cahidos, pontas dos pés para fora 
e os passos moderados, nem curtos nem compridos. (Exe- 
cuta o que ditse) Depois, entôa-se o coro laudatorio, etc, etc; 
e segue-se o demi-caupéi E cuidado : olhem que sem o 
demi-coupé^ ninguém jamais saberá dançar, nem passear. . . 
nem mesmo andar, ao menos como gente. Emfim, não 
ha passo do minuete, que nào comece pelo demi-coupi. 
Vejam a sua importância! 

BENEFICIADO (Para D. Braz) 

Que tal está o pregador do oiteiro? 

^ D. BRAZ (Para o Beneficiado) 

Ensaiador de curraleiras ! 

ENSAIADOR 

Estão bem certas no demi-coupé ? 

UMA 

Eu estou. 
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OUTRA 

Ku também. 

OUTRA 

í 
São 3 figuras, não são? 

ENSAIADOR 
Mais propriamente 4. AttençãO (Executa tudo quanto dii) 

Põe-se o pé direito na primeira qpposiçãc e levanta-se o 
salto, prompto a marchar. Depois vae o pé direito á pri- 
meira opposiçào^ juntam-se os dois saltos, dobram-se os 
joelhos, com egualdade, segurando o corpo sobre o pé 
esquerdo, e tendo o salto direito levantado. Dobrados os 
joelhos, o pé direito vae adiante, em 4.* opposição^ sem 
levantar o corpo; e ao tempo de levantar segura-se sobre 
a ponta do pé direito, ficando as pernas firmes e juntas, 
sobre as pontas dos pés, e os dois saltos assentam final- 
mente no chão. Concluído o demi-coupé^ os comparsas .1 
conservam-se firmes, e o Rancho começa a dança. Finda 
ella, todos cortejam de novo a regia estatua, o carro 
avança, e todos retiram. Attençào á musica. {Voita-te para a 

orcheitra) Toque. {A orchestra toca e o rancho executa) 

ENSAIADOR (Durante a dança a uma e outra) 

Graça Nini. Mais flexibilidade! Bravo! {Batendo aspaimat 

no jim). 

BENEFICIADO (Aparte a D. Braz) 

Vão bem. 



Hum. . . 



Muito bem. 



D. BRAZ 



JUIZ (Ao Ensaiador) 



ALFERES (Ao Ensaiador) 

E melhor irão no dia próprio. 
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ENSAIADOR 

Mas que trabalho ! Isto é que se chama fazer das pe- 
dras pão. 

JUIZ 

De certo. 

SCENA V 

os PRECEDENTES, JOAQUIM MACHADO, BARTHOLOMEU 

ALFERES (Cumprimenta Bartholomcu e Machado, ao ensaiador designando) 

O ousado fundidor, sr. Bartholomeu da Costa, o insi- 
gne estatuário o sr. Joaquim Machado. 

JUIZ 

Dois génios que honram a pátria. {Conversam baixo e passeiam- 
Entram areados com bandejas de doce e refrescos^ Grande profusão de serviço* 
Movimento, 

MARANHÔA (Vae ter com Mariasinha, levando-lhe uma bandeja de doce e copos 

d« capillé) 

Tem gostado comadre ? 

MARIA (Servindo-se do doce) 

Muito. ' 

MARANHÔA 

Sirva-Se, faz um calor . . • fDepois de a servir retira-se para a 
scena e entrega a bandeja a um creado) * 

MARIASINHA 

Abrasa. ^ 

ALFERES (A D. Braz depois de ter conversado com Joaquim Machado) 

Saibam que a estatua, é não só a obra mais gigantes- 
ca, e aprimorada, saída de fundição portugueza, mas tal* 
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v« das da Europa. Quando se desenterrou, diz Joaquim 
Machado, que parecia uma arvore de bronze, o tronco era 
a memoria, e os ramos os iromensos giíos, esses pedaci- 
nhos de metal que sempre ficam pegados ao objecto fun- 
dido, e que se cortam depois. Joaquim Machado acaba 
de lhe dar o ultimo toque, de sorte que a nossa aposta... 
(Sorrindo para D. VrofJ. 



Devagar. Ainda mesmo, estando a obra como diz, o 
leval-a da cova na fundição ao pedestal no Terreiro do 
Paço, não é t&o pouco. fPcra m aimpaniuirot\ Veremos quem 
tem forças para resuscitar o pobre Lazaro ? (Rindo) 



Bartholomeu diz que é facílimo. Inventou um systema 
d'alavancas, .que só com 8 homens suspende a estatua 
e a colloca sobre a grande zorra de transporte. 



Alferes, o ridículo é o abysmo da vaidade. O seu 
homem não escapa d'esta. 

ALFERES 

Da memoria ? ! iRmdo) 

D. BRAZ (Ap«nc loi companhcin») 

Sim, senhor, da memoria, que não.é tão fácil como 
ter pintor comprado, para tirar esses retratos favorecidos 
com que se manda abarrotar as lojas de Portugal e de 

todo o mundo ! /Levanta-ie u« pouco o repoileiro da parla próxima e O 

tiarfuefetcutaj Tenho como mais perigosa a memoria, do 



ACTO II, SCENA VI 7I 

que expulsar essa santa gente da Companhia, que pos- 
suindo forças para esmagar cem Marquezes, se resignaram 
a soíTrer tantos males» cuidando assim aíTastar, com o sèu 
doloroso sacrifício, algum raio da ira celeste, próximo a 
cair sobre esta infeliz terra. Oh ! virtude ! virtude 1 (Teni-ie 

chegado interuivelmenie para a parta lateral f como para conversarem mait a tót) 

SCENA VI 

os PRECEDENTES E o MARQUEZ 

q4 pequena porta lateral esquerda tem-se aberto durante a falia de D. Bra%, 
O Marque^ apparece e impõe silencio com o gesto a Chico, que o pira, e Ihefyera 
yénia. Chico aponta para D. Bra\. O Marquéx fita-oj 

MARQUEZ (Aparte tendo observado D. Braz) 

O que elles espalham ! Coitados. É semente que já 
não vinga. 

ALFERES 

Com que os jesuitas, podiam resistir e não quizeram. 
É ideia nova, 

D. BRAZ 

Nova p^ra quem . . . 

ALFERES 

Para quem não está iniciado nos mysterios da mónita 
secreta. Agora o que também julgo mysterio, é como 
n'essa estatua se cifra a queda do Marquez. 



D. BRAZ 



O Alferes vê muito pouco. {Mais baixo aos quatro) Pois nãO 

se vê, que a memoria é obra do Marquez e que figurando 
.n*ella o seu busto, ^é o mesmo que abrir a si próprio a 
sepultura e lavrar-lhe o epitaphio í I E que será isto senão 
amor próprio ? 
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MAKQUEZ (Ápule) 

Livre-me Deus dos que o nilo tem. 



E depois, 3S injustiças, as violências... Ha casa po- 
bre, em que tem sido lançadas duas e trez fintas, 
em quanto outras, não tem pago umal Não escapou 
tenda, taberna, moleiro, fazendeiro de Lisboa e termo, 
' tudo tem sido fintado ; tudo tem pago e ai I do que no 
dia prefixo o não faz ; que sem mais demora, ou processo 
o levam á cadeia ! {Baixo/ O Juiz do Povo recebe e não 
passa recibo ! Pois os desperdícios I Para tudo ser, até 
barris de pr^os se tem roubado } I 

MARQUEZ (Aptne)' 

Talvez. Os inimigos são os que ás vezes £allãm mais 
verdade. 



E então tudo isto, não é. para fazer levantar os 
mortos P I 



Os Jesuitas. 



MARQUEZ (Aparte) 



LOBO 
(Qbí tem dado pelo Marque^, pacha pela casaca de D, Braj. ÃparUJ Si- 



É a Maranhôa. Bem sei. Deíxal-a. E tantos gastoSi 
tantos extravios, não hão-de accordar o Leão que dor- 
me?! 
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MARQUEZ ^Avançando com placidez) 

Não?! o festejo é nacional, e o povo portuguez tam- 
bém o é. (Silencio profundo. Vénia geral ao {Marque^ 

D. BRAZ (Kmbatocado e aparte). 

Firmeza! 

MARQUEZ ^Fitando a luneta em D. Braz. Aparte). 

Baste-lhe o susto. {Aparte fitando o beneficiado) O Beneficia- 
do das chocas. Tem bons ditos. {Aparte fitando o Al/eres) E* 

dos meus. Boa espada. {Alto) Tratava-se naturalmente da 
régia inauguração. É assumpto tão grandioso, tão nacio- 
nal, que não admira traga suspensa todas as imagina- 
ções de portuguezes, quando já sôa. lá por fora o echo 
do que nós presenciámos. 

BENEFICIADO 

Paliávamos da mauguraçào de Vossa.. x. {Emendando-te) 
promovida pelos sábios conselhos de V. Ex.*. . . 

MARQUEZ 

E O Padre approvava, já se vê. . . 

BENEFICIADO 

Quem não ha-de approvar as obras de V. Ex.*, do 
architecto intelligente, que desde o portão d*entrada, até 
às aguas-furtadas de seus palácios, tem impresso o cunho 
da magnificência ! ? ! 

MARQUEZ (Aparte ao Beneficiado) 

Ha-de saber, que me não desagradam os bons ditos; 
mas cuidado em os não salgar demasiado. Tome conta 
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Conata-me que o Padre é muito ii 
bei de fazel-o sabir de Lisboa. 

BKNKFICIADO lÁpttt K 

Já: se são esses os desejos di 
graça. 

MARQUEZ 

Qualí 

BENEFICIADO 

Como V. Ex.' me honrou cc 
mexilhão, peço que me mande p 
terra onde os ha melhores. 

UARQUEZ (Sorri» 

Basta. {Olkatda para D. Brafi Tatl 

dizer. . ■ 



A tyrannos bisbantes responc 
[Volta o roíto com dtidem). 

MARQUEZ 

Alguém censura uma ou outr; 
regia inauguração. Em obra tão ' 
nas desigualdades não são para i 
piamos maravilhados, a mageatos 
esquecemo-nos das ondas que Ih' 
cie. Isto seja dito para os portugi 
ras; para esse povo generoso, q 
a recta administração de £I-rci, d 
lirar o chapeai e amo. Para algum se 
rente, e, por ventura com inveja 
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hoje, subido á íllustração e independência do feliz rei- 
nado do sr. D. Manoel ; para algum jesuíta da r-eligiâo 
bastarda, que apenas vê salvação na roupeta de S. Ignacio.^. 

{Pequena pausa)- Não curemos em dar vista a cegos e cegos 
de entendimento que não ha cegueira maior, nem milagre 

que a cure. {Pausa soiemne) Quando Lisboa gemia afíiicta, 
implorando a misericórdia divina, entre os horrores do in- 
cêndio e do latrocínio ; quando os ministros abandonavam 
o throno, os religiosos o altar^ e todos fugiam espavoridos; 
quem, senão a corajosa administração de El-rei, abrio de- 
pósitos com que abasteceu a cidade, protegeu o desva- 
lido, castigou crimes, e das ruinas informes da antiga 
Lisboa, fez levantar outra opulenta e formosa mais di- 
gna do que a primeira, de cingir essa coroa invejada 
de rainha do Tejo ? ! . . . Quem enterrou os mortos e 

cuidou dos vivos ? {Pausa) Dcpois qucm promulgou leis 
sumptuárias taxando o luxo, esse cancro da riqueza e 
moral dos povos?. •• Quem alumiou de novo o tem- 
plo da sciencia e das lettras, que jazia em trevas ? Quem 
reformou a Universidade, com Estatutos, que já admiram 
e seguem? Quem primeiro deo mortal golpe n'essa ar- 
vore jesuítica de fructos venenosos com que até hoje 
não poderam nações que se dizem mais fortes do que 
nós? Quem regulou as rendas publicas chamando-as a 
um centro ? Quem deu vida á agricultura moribun- 
da? Quem ás artes fabris as mãos e braços do esta- 
do? Quem ao commercio, tornando Lisboa o empório 
do mundo? Quem policiou, quem edificou os cães, al- 
fandegas, arsenaes, passeios e estradas? Quem restituiu 
ao grémio da humanidade esses infelizes escravos, tor- 
nat^do-os livres? Quem apagou essas fogueiras de carne 
humana, a cujo clarão medonho, estremecia a innocen- 
cia, e onde tantas vezes expirara o génio? Quem luctou 
com o poder de Hespanha e França ? Quem abateu a so- 
berba ingleza, obrigando-a a vir, aqui ás aguas do Tejo^ 
dar satisfação da sua ousadia ? I Quem, finalmente, por 
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príineira vez ordenou, que os Iodares fossem dados ao 
préstimo e nSo ao sangue, lançando em terra portugueza 
a mais fecunda semente da sua liberdade e engrandeci- 
mento i Quem foi t ! -lAffem falia em vox baixa com "D. Braj, e etle 
faf um gttlo de dc^rr^o. Oi demais JScam tmrtíigiomileKâoeamíiimirettia- 
ntidoí ptíat paltarrai do Oãitrtue\. 

(CAE O PANNO) 



ACTO TERCEIRO 



Largo da Fundição. O ponto de vista próximo d Ermida, e proxi- 
mamente na altura do i." andar. Vise praticável parie da calçada 
nova, eno fundo obliquamente, a fachada do Arsenal, mar, etc. 
A' direita casa, (sendo o i." andar, com janella de adufa e porta 
praticáveis), que Jigiira fazer esquina para o largo da Fundiçào e 
rua do Jardim do Tabaco. Colchas nas janellas. 



SCENA I 

MARANHÔA, CASIMIRA, BRITES b logo NETO \ os PRETOS 

Soldaiii» da Caarda da Faadi^So, paiteando. T^vo rm direcfSei divmai, le. 
tuindo,aniaiorparle, pela caifoda noKi acima. íJdaranMae Ouimírd ntnni- 
do pela direita. 

HARAHHÕA (B>t< í porta) 
BRITES (Á janella) 

Quem éf 



UARANHOA 



Sou eu, tia Brites. 



Ah . . . IVematriraporta.) 
(O 9Çela bem vttlido, e de chapéu lux máo, alravetta a 
Ol doiíprtloi, arwiadoí falabarda, acompanham-no. 
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. IRcpirODdo DO Neto) 

Olha o paspalhão do Neto como vem sécíol 

IfARANHÕA 

Com o Bcu chapéo dtmplumiasl Tomai I 

BRITRS 

E' o'Herode8 da casinha! 

HETO (Á parte tmindo ■■ regalcir») 

Não fossem vocês protegidas pelo Juiz do Povo que... 

HARANHÕA 

Ah I ladrão, quantos tostões nos tens comido ! 

BRITES 

Má punhalada fria o atravesse. 

MARANHÕA 

Açoitado sejas tu, como nos açoitas I Pdra guloso ! 

I." PRITO 

O'- siôr Furunando. Vózo nâo ouve o riabo das iww- 
ires, fazendo canzoadaf 

NETO (Ao preto) 
Não façam caso. (Sutiiulo peia rampa) 

UARANHÔA 

Fum ! mata o milhano I 

I." PRETO 
E* ri mais {Para at regateirat calando a alaiaráa\ Retxa tu Stà 
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minha giboia, meu ôio di saramonêie^ que ô pai Flancico 
ti fará o catatáot 

2.° PRETO 

» r 

ArianU. — Não ti metta em trabaios. 

MARANHÔA 
Atxi ! (Espirra) 

I.** PRETO 

Canaia ! 

MARANHÔA (Cantando) 

Quem não tem carapinha. 
Não come gallinha. ifRindo,) 

I.** PRETO (Zangado.) 

Isto 86 atura plêto em terras de Pomtugá t (Sobe a rampa,) 

BRITES 
Entrem. {At tre» entram para cata,) 

SCENA II 

MARIASINHA, HONORATA b logo CHICO (na rua.) MARANHÔA 
(na janella.) Aquellas descem a rampa apressadamente. Vêm de manto) 

MARIASINHA (Voltando-se para Honorata) 

Depressa, depressa! 

HONORATA (Custando-Ihe a acompanh arj 

Credo ! 

MARIASINHA (Olhando para traz) 

Perdeu-nos de vista, mas era elle o mofino do mu- 
lato. {Bate á porta de 'BriU^. 
6 
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HONORATA 

Ai ! Já nao tenho pernas para taes pressas. 

HARIASIMHA 

Coitada 1 

HARANMÕA (Á julíllt, nudo u doM) 
Ahl Vtelira-ieeítaeaMr ti porta) 

CHICO (Appartcc no «tto da nmpi, procnn com l tÍiU. Àpirte 
Sumiram- se t 

UARI ASINHA 
Viva comadre. lEiOra e appareet ponce drpoit djanella) 
HONORATA (Entra atni de M*riaiinba) 



Ail 



) (Mii* apraiMdo e Tendo «■ dota que tatrun, ápirtc) 



NSo mi dava de apostar o rabicka que eram ellas. (Cm 

para a lOMd.) 

UARIASISHA (A ianella, por baixo d'adnfa apontando pari Chico. Ápute 
■ Manmhta) 

Vê-0? 

lURAtmâA (A janella iparle ■ Mariaunba.) 
Parece-me o folião d'Arruda. {Rínáo-) 

HARUSIHHA (Aparte a MaranhÒaJ 
Deu-lhe agora em ser a minha sombra. 

MaRANHÕA (Aparte a Maríaiinhal 

Crédol que sombra tão negral 

CHICO (Aparte) 

Maldita adufa I A não ser ella. . . Ah bom Marquez 
gtti vae dando cabo di taes gaiolas. {Vaiteaiuio ampuiinimi] 



"^ 
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MARANHÔA (Aparte a Mariasinha) 

Olha que andar! parece de cegonha.' 

CHICO (Aparte.) 

Mi parece, gui cochicham. — Vou dar uma voltinha, e 

virei logo narcisar o vulto. {Retira-se peia D. A.) 

SCENA III 

os PRECEDENTES b o ALFERES 
o alferes entra pela E. A.^ finge vir debaixo da rampa, 

MARANHÔA (Aparte a Mariasinha) 

Este é o sr. Alferes, que diz que ainda é parente da 
comadre. • • 

MARIASINHA 

É. . 

MARANHÔA 

Guapa figura ! 

ALFERES (Olhando para a janella. Aparte) 

Já veio. 

MARANHÔA (Aparte a Mariasinha) 

Olha tanto para cá. — Hum, hum. . • 

HONORATA (Á janella, a Mariasinha) 

Elle sabe que a menina veio ? 

MARIASINHA 

Só se advinhou ... 

MARANHÔA 

Ah! Elle é dos que adivinham. 
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UARIAStNHA 
NSo, . . Andará talvez em serviço. . . 

MARANHÕA 

Vem rondar as sentinellas. íiundo] 

ALFER£S (Dcbuio da janclla — CDinprimcaU) 

Minha senhora. . . 

MARIASINHA 

Bom dia. 

ALFERES 

V. S." escolheu uma excellente posição. 

MARIASINHA 

Disfructa-se perfeitamente. 

ALFERES 

o ponto de vista é magnifico. 

MARIASINHA 

Não sabe, que estive quasi sendo reconhecida ? • . . 

ALFERES 

Sim í ... 

UARIASINHA 

E por pessoa muito do seu agrado. Advinhe. 

ALFERES 

Do meu agrado, s6 . . . iComiHiai^áoi 

MARIASINHA (AbíOBOdo-H com deigirro) 

Pelo meu professor de canto I Seguio-no8 todo q ca- 
minho. 
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ALFERES 



MARIASINHA 

Curioso. — Mas não me vÍo . . . 

ALFERES 
Todavia . . , {Zangado) 

MARIASENHA 

Máo génio I — Todos ob militares são tão arreba- 
tados 1 . . . 

ALFERES 

Bem vê V. S.', que o trato rude das armas ... o 
ponto d'honra. 

MARIASINHA 

Isso que tem, para andarem ás brigas por frioleiras ? | 
— Que o militar defenda a honra da sua dama ultra- 
jada . . . Mas romper lanças sem motivo . . . Confesso, que 
me agrada mais o esplendor da farda, do que o tinir da 
espada . . . 

ALFERES 

E' preciso, que uma sustente o prestigio da outra. 

UARIASINHA |DiHr«htda) 

E-... 

SCENA IV 

OS PRECEDENTES a CHICO 
CHICO (Entra pelo faDdo D.; pára; obttrvt iparie| 

Oh ! Lá istá o Al/er'zÍHho I lOlhando para ajanella] Aqucl- 
les didinhos, a mâosinha di leite, são seus ! — Infeliz 
belleza ! — Tâo mal empregada, n'um Alferes t — n'um 

ramo di taverna 1 {Anan^a lentamnle) 
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UARUSINHA (Di por Chico) 
Ai! — O mofino do carioca! iFeciaaadufa.] 

ALFERES (Vendo Cbico.— Áptrie > Hviaiinbal 
£' demaiE. Corto-Ihe uma orelha. 

UARIASINHA 

Não lhe faça mal. 

ALFERES 

Obedeço. (Paiuia.) 

CHICO (Âptrt») 

0'lé \é ! Si ritira o aiéco. Parece mi tem seu medo ! 
— Pensando bem no caso: quem mi n&o diz que é outra 
moça? — Isto di militares, tem a cada canto seu espirito 
santo. iPema) Si fôr ella vou pespegal-o ao tio; si nio 
fôr pespégo-o á sobrinha. — De todo o modo — disfarçar, 
ritirar, e voltar. {HíUrapetuD.B.) 



As MESitAS NA jANELLA, ENSAIADOR s CASACA, POVO 
B LOGO o ALFERES 

MARIASINHA (Abre aadnlÉ] 

Foi-se. {Ánafy^a quem pana; fatta d'uma tenhora, Umatenliora e atada 
atrartuam a $cena.) N3o vae feía. 

HONORATA 

O vestido não é de seda. 

MARIASINHA 

Nâo. Ha de ser gros de Tunis. ' 

\Catacaeo Enmiador lobema rampa e deupparrcem.) 
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MARANHÔA (Aparte) 

Ali vae o Casaca. E' o mais gordo. A loja, dizem que 
está um céo aberto ! Abre-se no dia da inauguração. 

MARIASINHA 

Havemos de vel-a. 

MARANHÔA 

É só para homens, comadre. 

MARIASINHA 

Seja como for, quero vel-a. 

HONORATA 

o* menina: não vê que é impossível, - — que não somos 
homens. 

MARIASINHA 

Visto-me d'homem. Jurei ver tudo, hei de o cumprir. 
Está dito. 

HONORATA 

Jesus Maria José ! {Retira se.) 

MARANHÔA (Vendo o Alferes) 

Olhe, comadre. CRe/ira-íe.) 

MARIASINHA «Vepdo o Alferes) 

Ah!... 

ALFERES (Para a janella) 

O tal faceira transformou-se, de cruz — diabo das pias 
d'agua benta — em narcisador, meu e de V. S.* 

MARIASINHA 

Coitado ! — Receio que nos vejam á saída ; e por isso 



* I 
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tenciono levar a comadre por batedor. O tio em a vendo 
occulta-se. — Quanto a Chico, ee o pudesse afastar. . . 

ALFERES 

Pois não . . . 

UAR [ASINHA 

Mas não lhe faça mal. 

ALFERES 

Um susto apenas. Em custodia meia hora, na casa da 
guarda para uma averiguaç&o. 

HARUSINHA 

Isso. 

ALPBRBS 

Pois bem. O commandante da guarda é meu amigo. 

SCENA VI 

Os PRECEDENTES s D. BRAZ (Qat nm pcl> O. A.) 

MARIASINHA (Fobi > táaU) 

Adeus. IVenJo o lio.) 

ALFERES 

Ê muito! Agora corto-lhe um braço. {tieparandoémD.Brav) 
Àparle) O' diabo! Temos fogos cruzados. iRetira-ie ditfarfoda- 
Ktenle para baixo da rampa. E. "B.) 

D. BRAZ (Ãpirte, náo rqiuindo no Alferci) 

O homem não pode tardar. {Vi o relógio; analyta q»em pam. 

MARANHOA (Â jintlla) 

Veja lá se elle faltou ! 
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MARjUlSINHA 

Pois. • • 

MARANHÔA 

As prisões são só para as desgraçadas mulheres. 

HONORATA 

Se elles é que fazem as leis . . • 

MARIASINHA 

Por isso mesmo deviam ser mais generosos. A mulher 
é sua companheira, não é escrava. 

MARANHÔA 

Diz bem comadre. Por isso eu, quando oiço que al- 
guma mulher dá no marido, — Deus me perdoe — rego- 
sijo-me. . . Não, que o meu Arnesto — em gloria esteja a 
sua alma — me arreganhasse nunca o dente; porque se 

o fizesse. • . {Dando á cabeça.) 

HONORATA 

Lá isso. . . sempre ouvi dizer que o marido era o 
gallo da casa. — Os homens são para o trabalho^ e a mu- 
lher para o agasalho. Vá com esta. 

D. BRAZ (Fallando d 'uma senhora que passa; aparte) 

Dá ares de minha sobrinha, quando se veste de capa 
ingleza e chapéo. — Coitada! Lá está em casa muito bem 
arrecadada, e eu por aqui, á tuna, cortejando, obser< 
vando, etc, etc. 

MARIASINHA (Aparte) 

Vem pensando que me deixou segura em casa, e eu 
aqui, conversando; rindo. . . 
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D. BRAZ (Aparte) 

Nada chega ao homem. Põe e dispõe. 

MARIASINHA (Áptrte) 

Nenhum nos resiste. Têm a força e nós a arte : elles 
esmagam, mas nós conseguimos. 

D. BRAZ (Áptrte) 

Coitadas ! 

MARIASINHA (Aparte) 

Coitados ! 

D. BRAZ (Aparte) 

Pobre sobrinha! . 

MARIASINHA (Aparte) 
Pobre tio ! (yendo Ouco) Ah. • . {Feckaaad^a) 

SCENA VII 

Os PRECEDENTES, PELE b CHICO 

CHICO (A esquina, aparte, yendo Péle) 

Oh ! Lá vem o Genovês, Espreitemos. {Escondete) 

PÉLE (Desce a rampa precipitadamente, e diz ao passar por junto de D Braz) 

A casa si fá ! 

D. BRAZ (AssQStando-se) 
Ah ! . . . (vendo PéU e voltando logo a cara) Bom. 

PÉLE (Passa outra vez por D. Brai} 
A cosa si fá! A cosa si fát {%etira-seaprettadamenU.) 
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D. BRAZ (Sem olhar para Péle) 

O dito, dito. [Pataeia, rindo) Bello ! A cosa si fá ! Bellis- 
simo ! Ha de ser bonito ! as cordas a estallarem . . • (/Mt/d) 
Tá, tá, tá, tá tá tá ! . . . — O monstro dando com o cos- 
tado na rua — {imita) trum, trum, trum, trum!..« Uns a 
(ugir, outros a gritar ! Que desordem ! Que inferno ! {Sufo- 
cado com riso.) 

CHICO (Entrando, aparte) 

Aqui anda alto nigócio t Bem mi diz o Marquez : vi- 
gie ò Italiano ! [indo a d. Bra^) Sr. D. Braz. 

D. BRAZ (Jovial e irónico) 

Vae ver a memoria ? Vá, vá ; olhe que está por um 
triz a cahir . • . 

CHICO 

A cahir ! . . . 

D. BRAZ 

A cahir a hora. . . {Rindo) Vá, depressa, vá. 

CHICO 

Mi faz desconfiar. . • 

D. BRAZ 

Não desconfie: confie sempre. 

CHICO 

Não pircebo í 

D. BRAZ 

Não percebe que não pode haver cordas que resistam 
ao pezo de 6.000 quintaes de bronze ! 

CHICO (Aparte) 

As cordas. . • 



/ 
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Pois não vê que em se começando a puxar por essa 
Cintra de metal, com que o Marquez pretende inangitrar- 
se, Óustisar-sf, memoriar-se ... — o que quizerem : — que 
as cordas quebram — cavallo e cavalleiro precipitam-se, 
espedaçam-se. ■ . Botas para um lado, cabeças para o 
outro. ■ . [Rindo) E depois pergunta-se: víste a memoria ? 
vio a memoria ? . . . E ahi temos a coisa em estribilho ! . . . 
{Vindo muito.) 

CHICO (Ápant) 

Oh I si ha nigocio {*'">) Sempre quero vêr. . . 

D. BRAZ 

Vá. Maâ. . . um conselho d'amigo — quanto mais de 
longe melhor. 

CHICO 

Nâo vem i 

D. BRAZ 

Nada. Já estou velho para coramoções fortes. 

CHICO 

Então, peço que m'e3pere aqui. — Tenho coisas a lki 
dizer. 

D. BRAZ 

Do Marquez ? Alguma das suas. 

CHICO (Apontindo para ■ caia) 

Recommendo çui vigie quem sáe d'ali. — Adeusinho. 

(Relira-te pela rampa.) 

D. BRAZ (Aparte) 

Alguma conspiração ! A coisa está por horas- ■ • 
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scENA vra 

Os PRECEDENTES, LOBO, BENEFICIADO b PACHORRA 

{Entram apressados.) 

BENEFICIADO 

Anda ver. 

D. BRAZ 

Nada. A pintura e a peleja — de longe se veja. — {Em 
segredo) Não se cheguem ao pé. 

BENEFICIADO 
Pode cahir. Adeus maniaCO. {Retira-se peia rampa,) 

D. BRAZ 
Deixa ser. {<s4companha-os até ao meio da rampa e depois desce.) 

LOBO (Puxando por Pachorra) 

Meche-te. 

PACHORRA (Custando-lhe a andar) 
Ah ! {*Bu/aHdo) 

SCENA IX 

D. BRAZ B ALFERES 

ALFERES (Aparte) 

Foram-se. iVem para baixo dajaneila. — Vendo D, *Bra^) E esta ! 
ÍReiiraHdo-se.) 

D. BRAZ (Vendo o Alferes) 

Vae de retirada ? Se é namoro continue. — Nâo quero 
que a sua cortejada me rogue alguma praga. 
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ALFERES 

Tem medo que lhe c4ia em casa f 

D. BRAZ 

Não . . , Vamoa : é rica i boaita í 

ALFERES 

Adivinhou. Bonita e rica. 

D. BRAZ 



ALFEKSS 



Óptimo. 
Preadada . . . 
Isso é mais. 
Discreta . . . 
Ainda maia. 
Virtuosa . . . 



Muito mais. — Vejo que está zombando, porque não 
ha nenhuma com tantos dotes. 



Não zombo. 

D. BRAZ 

Então... —já. 

ALFERES 

Quando ganhar a aposta. 
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D. BRAZ 
A aposta não, — ^a noiva. . . 

ALFERES 

AfHrma que a pdsso alcançar ? 

D. BRAZ 

Podéra. 

ALFERES 

Ganhb sempre. 

(Oww-w o loque d'unia tuiina, dizendo — Viva Ei-Rei — coiffaiamenle. - 
Silmcie por wn imlaalt, t dtpoit ruido de rojri ao longe.) 

D. BRAZ (EacaUndo) 

Oiça. 

ALFBIES 

E' a estatua que começa a marchar. 

D. BRAZ 
Da zorra para o chão. iOlhando para a rampa e vendo Oiito 

Ahi vem quem o poderá dizer. 

í SCENA X 

Oa PRECEDENTES b CHICO 

{Ciicoe algum povo deicim a rampa a correr. O povo detapparece., 

CHICO (FtlIgadD) 
Foi... foil 

D. BRAZ (Andoiol ~ 

Foi... 

CHICO 

A mimaria ... 
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Quebráram-se as cordas . . ■ 

D. BRAZ 

Quebraram as cordas, e lá vae tudo !. . . Aposte Al- 
■ feres, aposte. «Wniío) O seu homem quiz elevar-se ao Capi- 
tólio, e precipitou-se da rocha larpêa. 



D. BRAZ (Par* Chico) 
Conte aqui ao sr. duvuhso como foi o caso. 



Toca a busina ... Os operários puxaram com toda a 
força, mas não houve di guê. — Qucbráram-se as cor- 
' das. . . 08 homens, uns por cima dos outros. . . a tropa 
ás pranchadas. . > Oh I pae da minha alma! Qvi àárá- 
funda ! çui inferno I 

D. BRAZ (Ao Alferes) 

Então que diz ao mâo successo da memoria I } Que 
lhe pai*ece o grande homem ? 



O que tem o Marquez com as cordas } O Marquez nSo 
é cordoeiro. 

D. BRAZ 

O bom ministro deve ser tudo. 

ALFERES 
Para não ser nada. 



1 
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CHICO (Poxa D. Braz de parte e falia com elle em particular ^aponta para a casa.) 
D. BRAZ (Ouve Chico — conversa em particular e faz gesto de duvida.) 

« 

SCENA XI 

Os PRECEDENTES, BENEFICIADO, LOBO, PACHORRA 

B POVO 

r 
ALFERES (Para o Beneficiado.) 

Então ? 

BENEFICIADO 

Ahi vem. 

D. BRAZ 

Olá ! — Viste a memoria ? — Vio a memoria ?" — Vi- 
ram a memoria ? {Rindo.) 

BENEFICIADO 

Já viste 08 Santos em Domingo de Ramos ? 

LOBO 

Vem coberta. — Só apparece Alleluia no dia da inau* 
guração. 

D. BRAZ 

Inauguração da estatua quebrada. 

BENEFICIADO 

Quebraram-se as cordas ; — a estatua ficou sã como 
um pêro. 

D. BRAZ 

Duvido. 

BENEFICIADO 

És incrédulo. 

D. BRAZ 

Não dizes que vem coberta? Quem sabe o que virá 
dentro? O miolo é que decide do fructo. (Ouvese musica que 

te approxima — A tentinella grita: Ât armas \ — A guarda que é da artilheria 

7 
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ia CirU, forma. Btatjiciado, Loio, ele, tonrertam entre ií durante a irmuilo 
O paro deter pela rampa e effliu dToiítrot laáoi a toUocar-ie em potifáo. Okik- 
le primeiro uma introdução de inttmmenlos, e legae o coro marcial, cantada 
pelOi operarioi, ele, com acompaahamento, ele, ele. 

HVMHO 

Excelso throno fundaste 
No amor da pátria grei 
Defensor da lusa terra, 
Viva, viva, viva o rei. 

Já se ouvia, semi-morta, 
Dizer Lisia : — morrerei I 
Voz soberana a reanima ; 
Viva, viva, viva o rei. 

Se o raonarcha, pela pátria, 
Dar a vida, tem por lei; 
Siga o povo o nobre exemplo 
Viva, viva, viva o rei. 

o cortffo dtice pela rampa, alrareisa a icena e deiapparece pela direita. 
Vinu e ipialro earalloi da caia tem omadoí, com ceiróei cheiot de florei, co' 
berlot com pmnoi dt reludo carmeiim ; guiadoí por teui mo^ot com libre da caia, , 
bem penteado! e aceiadot, que irão eipalhaado Jloret. Segue o Neto com oi seui 
doií preloi de alabarda perfilada. Depois carrot enramaáot vta com pipai d'agua, 
ouíroj com corda), e dirersas precaiicõet. Em tepuida os Grandes do Reino a pé, 
Miniítroi de Estado, Generaeí, ele, e airajmuiloi operários, là em yettia,mai 
aceiadot, e com ramalhelet. not cliapeoie ao feito. Finalmente, o Juif do 'Bwoe 
Caia dot Vinte e Quatro, peqando na parle das cordas, guetaem da forra, e que 
terão junto d' ella forrada» de encarnado. Apparece finalmente a -{orra.e sobre 
eila uma caixa de madeira coberta de brim, dculro da qual se figura vir a Etlatua 
Va frente da caixão letreiro: — Non velam oubila Balem). 



(CAE O PANNO) 



ACTO QUARTO 



Leja ãe bebidas do Casaca, na rua dos Cafellistas, próximo a S. 
yulião e da mesma lado Balcão ao fundo. Porias lateraes. Es- 
pelhos com molduras douradas em toda a casa. Mesas de pedra 
mães, sobre pis dourados. Grandes talhas da índia, nos cantos. 
Ornato de talha dourada. Lustres de velas. 



SCENA I 

CASACA B CREADOS 
CASACA (Para os ertadosi 

Vamos rapazes. Um dia bom mette-se em casa. Cui- 
dado. iOnignando) Mesa d'aqui, mesa d'ali. . . Tamborete c<!, 
tamborete lá. • . Talha n'um canto, talha no outro, (/'jt>aii- 
do a máo pelo eipeiho) Aceio, aceio. — Ordem, ordem. — De- 
ligencia, delígencia. fAoi caixeinw Aquelle que me encher as 
medidas pode contar com a minha protecção. Bem sabem 
se posso — o que pÓde um compadre de meu. . . de meu 
compadre. (Para destro do bakáo) Olhem não falte alguma coisa. 
Garrafas, copos, bules, salvas, chás, caffés, chocolates, li- 
monadas, gellados, ratafias, calda, doces. . . tudo a postos, 
e á primeira voz a cahir sobre os freguezes. Olho vivo, e 
pé leve. O bom caixeiro, ainda o freguez não abrio a boccã, 
já o ha de estar servindo. Movimento, movimento ! [aoi 
caixíiroi) Tomem sentido — Regra geral : peça o freguez o 
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que pedir, nunca se lhe diz que não ha. Traz-se outra 
coisa, pedindo desculpa do engano, volta-se, e finge tor- 
nar-se a enganar, se preciso for, com tanto que — não ha 
— esse espantalho dos freguezes jamais se oiça. O caixeiro- 
mestre, só depois de teimar, e assim mesmo pela boóca 
pequena, é que diz... nào diz não ha».* Nada — aca- 
bou-se* . • Se depois d'isto o individuo se levanta e sae, 
vá na paz do Senhor, que fraco freguez perdeu a loja. O 
bom freguez, uma vez entrado na loja, se pediu, tomou 
por força. Se nào bebe, come. Faz despeza, em quê ? pou- 
co importa.— Rapazes ! A loja do Casaca vae hoje ser hon- 
rada pelo grande homem. Antes d*elle hão de vir alguns, 
depois d*elle virão todos. Onde entra o Marquez entra a 
fortuna. Cuidado em a conservarmos. (Espreita ás portas peias 
fechaduras) Espreitem rapazes. Vejam o que lá vae l O povo 
espera impaciente, é tempo de lhe fazermos a vontade. 

Abram. [Os areados abrem as portas ao mesmo tempo Casaca com importân- 
cia) A loja do Casaca já pertence á historia ! {Entram algum 

individuos que analjrsam), 

SCENA II 

os PRECEDENTES, BENEFICIADO, D. BRAZ, PACHORRA, 

LOBO B ALFERES 

( Começam a analysoTj o povo atulha as portas) . 

CASACA (Ao povo) 

Desempachar, desempachar. 

VOZES 

Ah ! . . . Tanto espelho ! Vê-se a gente por traz e por 
diante ! — Tudo ouro ! Que riqueza ! 

CASACA (Ao povo) . 

Desempachar a porta. Lá para traz. 



•.-•■»- -fV- 
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POVO 



Se não quer que vejam feche a porta. 



OUTRO 



Como está sôfrego ! 



CASACA 



Isto aqui não é taberna. Sem vestir uma casaca, nin- 
guém cá entra. {Empurrando) Rua, pua ! 



UM HOMEM DO POVO 



Não empurre. 



OUTRO 



Alto lá. {Afasta-se) 



CASACA (Ao povo) 



Fora! Cuidam que todo o matto é orégàos! (Entra dentro 

do balcão.) 



LOBO 



Que acham? 



BENEFICIADO 



Dá seus ares d'egreja. 

D. BRAZ 

Muito. Tem mais oiro do que a náu dos quintos. Mau 
gosto. 

ALFERES 

Não. A obra de talha está bem acabada : tudo bem 
doirado ; e esta repetição d*um mesmo objecto, por diver- 
sos espelhos, faz uma certa confusão que agrada. 

LOBO 



Par^ botequim, acho-lhe oiro demais. 
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Sim senhor, tem oiro demais. Uma loja de bebidas, 
Iquer casa de venda, deve ter um risco simples, de 
CO ornato, e este próprio do assumpto. Por exemplo : 
nando «m a bengala) diziam bem aqui, grinaldas de la- 
as e limões, com suas borlas, imitando garrafas de 
:. . . Aqui, por modo... de uns tropheos... umas 
as de chicaras e pires. . . alguns bules e cafeteiras ao 
í>. . . ctc, etc. 

BENEFICIADO 

L'ma espécie de taboleta de loiceira. Se lhe pões os 
s e cafeteiras a esguichar, tínhamos cascata em vez 
lotequim. . . 



i^icava melhor e mais barato. 

ALFERES 

Barato sim. 

BENEFICIADO 

Melhor nâo. 

LOBO 

irínaldas de limões ! Em começando a cahir o summo 
/a-se a pintura. 

ALFERES 

Tropheos de chicaras e pires ! . . . cUnuto.) 

D. BRAZ (ZtDgido) 

Jaturalmente ha sõ tropheo» d'arma8, nào ? ! . . . O 
res está muito atrazado. 



Dm tropheos de cacos, decerto. 
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D. BRAZ (Desesperado) 

O Alferes é o meu irra. 

ALFERES 

E O sr. D. Braz o meu irrório. 

PACHORRA 

O* seus caturras, calam-se ou saio do meu «tanto se 
me dá como se me deu»? 

LOBO, BENEFICIADO e o ALFERES 
Viva o Pachorra ! {Entram dois sujeitos.) ^ 

PACHORRA 

Tanto se me dá como se me deu. {Rindo.) Fallo pouco 
mas a tempo. 

CASACA (Depois de fallar com os dois que entraram) 

Dois caldos de cevadinha. Vivissimo ! {Os caixeiros servem,) 

BENEFICIADO (A D. Braz) 

Não trouxeste o teu Josésinho escuro ? 

r 

D. BRAZ 

Josésinho ! 

BENEFICIADO 

Sim : o chega-te a mim da Bahia. 

LOBO 

O faceira de pau santo. 

D. BRAZ 

Ah... Vem logo. Foi dar uma licção que tem ahi 
para Belém... algures. 
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ALPERBS 

Na calçada d' Ajuda. 

D. BRAZ 

Não Hei. 

ALFERES 

A casa do Marquez. 

D. BRAZ 

Olha quem ! 

BENEFICIADO 

O Marquez aprende agora machete e a cantai 

ali 

ALFERES 

Como OS ministros devem saber tudo, talve: 
ipletando a sua educação, iironito.) 

D. BRAZ 

Seca. 

ALFERES 

Repito; Chico vae a casa do Marquez. 



AfHrmo que alguém o viu sahir hontem de i 
quez. 

D. BRAZ 

Esse alguém enganou -ee. 

ALFERES 



Fallou verdade. 



■ ■.^ ' TT^.yM.^y ^'' •"• ^ 'p y 
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D. BRAZ 



Duvido. 



ALFERES 



E se lhe disser que o vi eu mesmo ? 



Direi . . . 



D. BRAZ 



ALFERES (Com dignidade) 



Não diga. Se a opinião politica nos separa, ha, além 
dos laços de sangue, os da honra, essa nobre prisão dos 
cavalheiros. 

D. BRAZ 

Ninguém o nega. 

ALFERES 

Pois bem. Hontem o Marquez, de quem sou amigo, 
como sabem, niandou-me chamar. Fui. Nunca vou d*outra 
sorte. Reservo-me para o visitar, quando não houver quem 
o procure como pretendente. E' provável que as escadas 
estejam mais desembaraçadas. Era. . . mandou-me cha- 
mar para me pedir que coadjuvasse os directores do bai- 
le do Senado. Foi então, que ao entrar, vi o tal faceira 
sahindo de lá. Viu-me, voltou as costas, e foi-se retiran- 
do, com aquelles seus pulos de gafanhoto, que o immor- 
talisam. Eis a verdade. 



D. BRAZ (Aparte) 



Será intriga? 



PACHORRA 



Seja como for, o tal Chiquinho anda agarrado a 
D. Braz, como carraça a lombo de cão. Fora com elle. 



ALFERES 



Cautella pelo menos. 
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BENEFICIADO 

Eu cão engraço com o tal bugio. 

LOBO 

E' um mau verso, meio portuguez, meio preto. 

PACHORRA 

Agora, quanto á loja, o meu voto é que um botequim, 
não se avalia pelos espelhos, nem pelos doirados : a pa- 
paroca é que decide. Puxem pelas bolsas, e venha d'al- 
moçar. 

LOBO 

Muito bem dito. 

BENEFICIADO 

É bemdíto, mas falta-Ihe o louvado. Eu nâo pago. Que 
pague o auctor da lembrança. 

E verdade. Paga o Pachorra. 

PACHORRA 

Tanto se me dá, como se me deu. Mas oiçam ; sou de 
carecer que p^ue quem perder a aposta. D. Braz adianta 
: depois . . . 



Acceito, {Á'parte) Como ganho... [Áito\ Digam o que 
querem . . . (Fai um lignat a Cataea.) 



Eu almoço. 

BENEFICIADO 
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ALFERES 

Eu também. 

D. BRAZ (A Pachorra) 

Etu? 

PACHORRA 

Venha doce, muito doce; o mais. . . o que quizerem. 

CASACA 

Que mandam, meus senhores ? 

D. BRAZ (A Casaca) 

Quatro almoços. 

LOBO 

Chocolate e roscas de la reitia^ não ? 

BENEFICIADO 

Para mim, chá e tostas. 

CASACA 

Percebo. -{Grita) Três chocolates e um chá. Roscas de la 
reina e tostas. Vivo ! Vivissimo ! 

PACHORRA 

E eu ? ! O' sr. Casaca. Não sei se digo bem . . . 

CASACA 

Honra*me muito. 

PACHORRA 

Traga-me sequilhos e rosa-sòlis. 

CASACA (Grita) 

Sequilhos e rosa-solis. Diligentíssimo I Diligentíssimo. 
Promptissimo. 
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BENEFICIADO 

Safa com tanto issimo. 

LOBO 

, Tomou á sua conta os superlativos de movimento. 

MaiK-ie. — Oi crtaáot terytm, rlc.) 

SCENA III 

Oa PRECEDENTES b PELE 

PELE lEntra, lenu-se e pede) 

Gelatina ! 

CASACA (Pídt). 

Geléa! Promptissimo. 

D. BRAZ (Plateia com dlsforce jooto de Pél« ipule.) 
Ha novidade } 

PELE (Levinunilo-K rapidunenle dii ao piiMT por O. Bru]. 
Cosa di gravita. {Saei. 

D. BRAZ (Aparte, ufregando ia mjo*) 

O homem está por um fio. [Vaeimlar-ie.i almoça powo) 

PACHORRA 

O' sr. Casaca. 

CASACA 

Que manda? 

PACHORRA 

Traga cuscua. Tem leite crespo ? icomendo maiio). 



Cuscus e leite crespo. Pompto, promptissinio. (oíoj 
(í-o) Têm sido bem servidos meus senhorcí ? 



i 
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BENEFICIADO 

Optimé, 

CASACA 

Permittam-me suas mercês, o justo desvanecimento, 
de que não se serve melhor nas lojaâ da AUemaiiha, do 
que na minha. Nem mais vivíssimo •.. 

BENEFICIADO 

I 

• .* 

Nem mais promptissimo. 

CASACA 
ObrigadisSÍmÕ. Waeaoutrameyx). 

BENEFICIADO (A Pachorra) 

Levas o doce á gloria I 

PACHORRA 

Tanto se me dá, como se me deu.. 

LOBO 

Não te bastam as condecinhas das freiras, o que lhe 
comes á grade. 

BENEFICIADO 

I 

Em comer doce, o Pachorra, póde-se dizer pressa. 

PACHORRA 

Tanto se me dá, como se me deu. 

SCENAIV 

Os PRECEDENTES s CHICO 

t 

CHICO 

Sr. D. Braz. Meus senhores. 

D. BRAZ 

Sente-sei {Aparte a cbico.) Que ha de novo? 

CHICO (Aparte a D. Braz) 

O Marquez doente. {Aparte) Di pir feita sáude. 



,1 



> 



/ 



! 
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D. BRAZ (Apant 1 Chico) 

!^o grave, bem entendido. 

CHICO (O mcuna) 
^uito. 

D. BRAZ tO mnino] 

^ Genotree, dU que ha cosa di gravitai Segredo. 

CHICO (O rncHiM) 

Qtti coisa i {Ápart^ É elle. 

D. BRAZ (O nKimo) 
Jão se declarou. 

CHICO to tnetmo) 
) qui fõr soará. 

D. BRAZ 

^ue toma i 

CHICO 

íuíto obr^ado. Mi faz mal qualquer òiòida. 

D. BRAZ 

Jma chicara de chá. E' remédio da botica. 

CHICO 

fada. Sinto gui mi disgásta. . 

D. BRAZ 

Fm cálix de rosa-Bolis. 

CHICO 

leus mi livre I Uma bibida espiritada. ^ 

LOBO (Áptrlc ao Beneficildo) 

inonymo de espirituoso, em lingua bunda. 



1 



ACTO IV, SCENA IV lOQ 

BENEFICIADO 

Com que as bebidas espiritadas fazem-lhe mal. . . 

CHICO 

Dicerto. 

ALFERES (Aparte) 

Espevitado precisavas tu com um fueiro. 

D. BRAZ 

Uma rosca de la reina. 

CHICO 

Nada: doce de espécie. *. Nada. O meu laboratório 
é muito dilicado. Hontem por qui comi os peitinhos di 
dois perdigotos^ andei com um flato diabólico. 

BENEFICIADO 

Flato victorino ou talvez histérico. 

CHICO 

Talvez. 

ALFERES (Aparte) 

Que ridículo ! 

BENEFICIADO 

Pois quando for atacado, queime uma pouca de lã, 
meia arroba é bastante, e defume-se com ella. 

LOBO 

Em caso de aperto serve o colchão. 

• CHICO 

Colchão di lã ! Deus mi difenda ! Pela manhãsinha» 
acordava assado. 
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BENEFICUDO 

Assado aio, chamuscado. 

LOBO 

Dorme então sobre coisa fresca f 

ALFERES (Ápvlc) 

N'alguma enxerga. 

CHICO 

Certamente. 

BENEFICIADO 

Faz bem. O Menino Jesus, também dormia em 

palhas. 

B. BKAZ 

Mas deixem-no tomar alguma coisa. fBate no copo). 

CASACA 

Fromptissimo. 

CHICO 

Ora... 

D. BRAZ 

Peça qualquer coisa. 
Muito simples. 



BENEFIOADO 



Um copo d'agua. 



E no caso de defluxo, e 



O sr. Casaca é que ha de decidir. Quer-se coisa, que 
não faça mal a um doente. j 



ACTO IV, SCENA IV III 

CASACA 

Um caldo de cevadinha, sobre o grosso, bem adoçado, 
tépido. . . parece-me capaz de resuscitar um morto. 

D. BRAZ 

Pois venha. 

CASACA 

Caldo de cevadinha ! Vivissimo ! 

> 

CHICO (A*parte) 

Vontade não mi falta. Mas antes quero ser rogado. 

(Entra um homem, com um masso de papeis impressos que etUrega a Casaca. 
Este distribue-os pelas mesas, 

CASACA 

Já viram ? 

D. BRAZ (A Chico) 

Alguma desculpa do Marquez. Aposto que não assiste? 
O homem receia-se. 

CHICO (A D. Braz) 
E' isso. (A* parte) Qui tólo ! 

BENEFICIADO (1-ê para si) 

O que aqui vae ! 

ALFERES 

Leia alto. 

D. BRAZ 

* 

Anda. 

BENEFICIADO (Dando o papel a Lobo) 

Lê tu. 

LOBO (Depois de fêr para si) 

Eu ! Antes ir visitar José de Seabra, ás Pedras Negras, 
do que ler este autem genuit! 

8 
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D. BRAZ (Tiraopiptll 

Se tem medo, eu leio. 

LOBO 

E eu fujo. 

BRAZ (L£«lto) 

Sonetos, epigrammas, 6àes. . . em applaiiso, . . á me- 
moria... (Repretmin] Que é isto ? ! • . . M D'EI-Rei nosso 
senhor. . . no dia 6 de junho de 1775, em que a nação 
agradecida... lhe levantou uma estatua equestre... 
lAíiracom»paptl).ÍÍ&oé ístO. Deixem . ,, ver tCorreairitla pelot pa- 
peit. xparte) Ora esta ! 

BENEFICIADO 

Então que cuidavas ? 

D, BRAZ 

Nada. (A'parie) Odes e sonetos ! 



Tudo versejou ! Houve indigestão no Parnaso ! A adu- 
lação é péssima comida! [Venáootvtrios] Poetas que o sâo, 
poetas que o querem ser . . . que nunca o hão de ser. 



Ha versos d'alguma Freirinha? 

LOBO 

E até de frade, que sio peores. 

ALFERES 

Não creio que entre milhares de versos, e alguns de 
auctores de boa nota, não haja alguns bons. 



ACTO IV, SCENA IV II 3 



LOBO 

I 

Não ha livro mau que não tenha alguma boa idea. 

ALFERES (Que tem estado a ler para si-) 

Oiçam uma od^ de Diniz. 

LOBO 

Ode Pindarica ? 

BENEFICIADO (Lendo o papel) 

Sim. 

LOBO 

Com as taes estrophes e antistrophes de eternJ zam- 
zam. Não ha nada como um bom soneto. 

ALFERES ' 

Todavia Diniz — o nosso Pindaro — é um poeta que 
nos honra, dizem. 

LOBO 

E dizem bem. Mas nem por isso as suas odes deixam 
de ter estreito parentesco umas com as outras : — primas 
pelo menos. Dou mais apreço ao seu Hyssope. Dizem que 
Diniz imitara Boileau. Embora. A copia vale mais do que 
o origipal. Ahi sim, que o nosso poeta campeia desafo- 
gado e lépido, zurzindo esses ridículos Deão e Bispo d'El- 
vas. Ha mais inspiração, mais originalidade. Tirem-lhe 
algum verso prosaico ; o mais 6 óptimo. Não tem rival 
no género. {láoAifcrt*) Vamos lá, recite-se a ode. 

ALFERES 

Oh! 

LOBO 

Não leias tudo. Deixemos as pyramides do Egypto, 
em que naturalmente ha de fallar, etc, etc.,. O propria- 
mente do assumpto. {Vendo o papellé alto). 
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Oh ! rainha dos mares 
Do luso império gloria ; alta Lisboa. 
Que espantoso rumor rompendo os ares, 
Em teu regaço vôa f 
íFoiíitaiiiio) Tal, tal. tal . ■ . Aqui. 

Alferes (U iiia) 

Oh I como a lusa prole, 

Cheia de assombro, na futura edade, 

Do real vulto verá, na egrégia mole. 

Brilhar a magestade! 

Virão, ah ! sim, virão de toda a parte, 

Oh I ínclita cidade, 

Os povos, pela fama arrebatados. 

O grào colosso ver, — prodígio d'arte ; 

E, em torno, á forte base, derramada. 

Dirão, a augusta effigíc contemplando : 

Foi este o forte, o justo, 

José, da pátria pae, que a pátria alçando 

Deu pasmo a naturaes, a estranhos susto. 



Tem bom verso, linguagem pura ... Lá n'isso o Diniz 
é mestre. Tem desancado esses tarelos, esses franchinotcs, 
de linguagem mascavada ; que nem é franceza, nem ]x>r- 
tugueza, nem lingua nenhuma, a não ser de trapos... 
Dizem elles que faliam á moda. A' moda dos parvos, 
não duvido. 



Cá está obra do Tolentino. 



Alguma satyra. i 

BENEFICIADO 



.-i-' * • 
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LOBO 

O' diabo! Não leias, que ^adormeço. O Tolentino a 
fazer odes! Que vá á missa. .. Satyras, sim senhor; de 
sala, já se sabe ; as de escacha pecegueiro ; d'essas que 
assustam a Imprensa Régia 



• • • 



ALFERES 

Só tu. 

LOBO 

Pelo menos, quando dou fecho os olhos. Alto e maio, 
vae tudo. 

ALFERES 

Porque não imprimes os teus sonetos í 

LOBO 

Que é d'elles?! — Bem sei que ha por ahi, quem te- 
nha feito collecção, e se lh'a pedisse... Mas para quê? 
Era-me preciso dinheiro adiantado para a impressão... 
algum fidalgo a quem dedicasse a obra... as vénias da 
costumeira. Não quero. Se eu tivesse dinheiro, (milagre 
que nem Santo António fora capaz de fazer), imprimia 
por minha conta, e dedicava a obra ao publico ; — ao 
povo. — Se a não lesse, boa noute. O mesmo acontece 
á maior porte das poesias oíferecidas a fidalgos e prin- 
cipes. 

ALFERES 

E a posteridade ? 

LOBO 

O melhor modo de lhe escapar á critica, é não dei- 
xar sobre que a faça. Livre-me Deus dos presentes, 

que dos futuros... {Depois de ler os versos para si) Ora, Ora. . • 

o desalmado, que chama a isto versos ! . . . Oiçam : 

Tempo de horror e de susto, 

Não é assim o de José Augusto ! 
Conhecem ? 
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BENEFICIADO 

Quem ? 

LOBO 

O José Augusto ! 

CHICO 

O sinhor çui 6 poeta, não mi dirá qual d'e8tes sonetos 
é mais pirfeiio? ídó^Ju um papeií 



CHICO 

São d' um áuonymo. 

LOBO IL£ piri il c cntrt(a-<«| 

Diga ao auctor, que conserve o anonymo. Se o des- 
cobre arrisca-se a alguma surriada. . 

BENEFICIADO 

O' Lobo. Que dizes a esta oitava ? M 
Vê Minerva d'um jacto s6 fundida 
Com tanta perreição a estatua rara, 
Que pesarosa de faltar-lhe a vida, 
Diligente a an!mal-a se prepara, 
O ethereo fogo, já co'a mâo erguida. 
Ia infundir-lhe; mas suspensa, pára. 
Por nào querer ficasse d'esta sorte, 
t*ma obra ímmortal sujeita á morte. 



Bravo ! E' a melhor coisa das que tenho lido. Con- 
cisa, bem metrificada e enérgica, E' a jóia da collecçâo. 



Oh 1 somente oito versinhos di cácarácá lÁparte) Não 
Sábi nada. 



ACTO IV, SCENA V 1 1 7 

LOBO 

O senhor cuida, que versos c o mesmo que linguiça ? 
Que se medem ás varas ? ! 

SCENA V 

os PRECEDENTES s PELE 

PELE (Entra e senta-se pensativo, pede) 

Limonada. 

CASACA 

Limonada, vivissimo! 

CHICO (Aparte vendo Pele) 

E' O SUCiosinho. [Entra um homem com impressos que dá a Casaca 
Etie espalha-Of pelas mesas.) 

CASACA (Distribuindo os impressos) 

Meus senhores. Papeis novos! Variedade, variedade. 

D. BRAZ (Aparte a Chico) 

Agora *é a desculpa do homem. E' grande. Ha de vir 
em ar de proclamação. 

CHICO (O mesmo) 

Pódi ser. 

D. BRAZ (Ao Beneficiado) 

Lê. 

BENEFICIADO 

Lê tu. Eu não sou moço de pastelleiro. 

D. BRAZ 

A que vem isso? 

ALFERES 

Não vê, que é a lista de vinhos, doces, etc, de que 
se compõe o banquete do Senado. 
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E* uma cca explendida. Sõ qualidades de vinho por- 
tuguez 27. Abençoado torrão. 

D. BRAZ 

Para bêbedos. 

ALFUtES 

O vinho generoso, é um bálsamo. 



Se é. . • Inspira o poeta, anima o soldado, etc. Estou 
que, se mettessem 03 doentes em banhos de vinhos da 
Companhia, de primeira sorte, nenhum deixaria de se 
levantar b3o. 



Oiçam. 



Não nos apoquentes, com essa lista immensa de 
vinhos e comidas. 



Antes isso do que máos versos. ' 

PACHORRA 

Antes, antes. Ao menos consoJa-se a imaginação. {Mt 

CHICO (A "porte} 
Si ritira. Vou-lhe na piugada. (^ D- flr<n) Já volto, «o*) 

BENEFICIADO {Li) 

Pães de lô, 24.785. Canella, 13 arrobas. E' canella ca- 
paz de apolvilhar um prato de arroz doce, do tamanho 
la Cova da Piedade I 
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I D. BRAZ 

Que desperdício ! 

BENEFICIADO (Lê) 

Amêndoa, 19 arrobas; Assucar 358 arrobas. 

D. BRAZ 

Estão loucos ! 

BENEFICIADO (Lê) 

Neve, 624 arrobas I \T{fpreientcmdo) Fica tudo gelado (Uj 
Trufas, pistáche. . . e grude, 8 arrobas e 25 arráteis! 

D. BRAZ 

Grude em banquete ! Deliciosa iguaria ! (Rindo) 

ALFERES 

Foi para o arranjo da armação, preparos, etc. 

BENEFICIADO (Lê) 

Polvilhos, 3 arrobas e 10 arráteis {t^retenta) Fica tudo 
enfarinhado I 

LOBO 

E* baile de entrudo. 

D. BRAZ (Rindo) 

E* verdade. 

BENEFICIADO (Lê) 

Orchestra, 3 contos e . . . 

D. BRAZ 

Três contos de réis de musica ! . ♦ . 

BENEFICIADO 

Ouve-se na índia ! (U) Aço para espelhos, um conto e 
tanto ! Flores, um conto e . . . 

D. BRAZ (Aparte) 

E viva a sabia administração ! 
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BENEFICIADO (LÍ| 

Sal, nove moios! Espetos, 14S6S0 réisfl iToJotneí 
Sooima quarenta contos setecentos, e tantos mil réis 1 1 



Nove moios de sal ! E' capaz de salgar o peixe de 
todos os mares. 

LOBO 

E 14S000 réis de espetos 1 



E 40 contos perdidos ! Quantas Testas de egreja se não 
faziam I . . . Quantas missas se não diziam I 



OS PRECEDENTES, MARIASINHA, MARANHOA, 
s UM SOLDADO 



ALFERES <I-< pon •> » papel que lhe Irouieri o Soldado. Alio) 

Com licença, (sae) 

D. BRAZ (A' parte) 

O homem está nos paroxismos I 
N5o acabas de comer í 

PACHORRA 

Começo agora. 

UARIA {A'pirte a Honorala, o que sempre executa até Dora adKttencia. Riodo) 

Que figurão 1 
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T — S • 

HONORATA (A'parte a Mariasinha, o que fará até nova advertência) 

Issol Ainda em cima escarneça. Nossa Senhora me 
valha. 

MARIASINHA (Pega n'am impresso e dá outro a Honorata) 

Finja que lê. Os mais fazem o mesmo. 

HONORATA 

Seja em desconto dos meus peccados. iSutpira) 

MARIASINHA 

E' preciso imitar os homens. {Observa) A loja em ver- 
dade, está riquíssima. Veja Honorata. 

HONORATA 
Eu • • • {Com os olhos no chão) 

MARIASINHA 

Levante os olhos. Está-me parecendo um noviço 
franciscano. 

HONORATA (Suspirando) 

Serei tudo que quizer. 



BENEFICIADO 



* 



O' Lobo. Repara n'aquelle par de galhctas. (Apontando 

p ara Honorata,) 

LOBO 

O velho traz o chapeo na cova do ladrão. 

BENEFICIADO 

Parece-me um S. José de presépio. 

D. BRAZ 

Hoje sae toda a bicharia. 
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CASACA (A HoQorau e t Mariasioba) 

Que mandam ? 

MARIASINHA 

Veja O, que quer sr. D. Honório. 

HONORATA 

Ver-me d'aqui cem léguas. 

BfARIASlNHA (Engrouando fí voz) 

Traga doce. 

CASACA (Grita) 

Doce e licores. 

MARUSINHA 

Isso mesmo. 

HONORATA 

Licores ! Ai ! eu morro de vergonha ! (Servem.) 

MARIASINHA (Enche um copo) 

Coma. 

HONORATA 

Menina I... 

MARIASINHA 

Beba. 

HONORATA 

Menina I . . • 

MARIASINHA (Comendo e depois bebendo) 

Viva ! 

HONORATA 

Anjo bento ! A menina variou ! Vamo-nos. {Lcvauta-se) 

MARIASINHA 



*h 



E' preciso beber. 
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HONORATA 

Mate-me antes, (Senta-se) 

MARUSINHA 

Podem reparar. 

HONORATA (Leva o copo i bocca e olhando part o chão, bebe) 

Seja este calíx d'amargura, para bem da minha al- 
ma. {Levanta se) 

SCENA VII 

os PRECEDENTES b CHICO 

BENEFICIADO 

O velho tem bicho carpinteiro. 

D. BRAZ 

Parece. {ACHíco) Analyse aquelle ratão. Aquillo é por 
força creatura do Marquez. 

CHICO (Observando aparte) 

Que idéa ! 

MARIASINHA (Vendo Chico) 

E* elle! o meu mestre! 

HONORATA 
Fujamos. {Quer ir-te) 

MARIASINHA 

Não nos conhece. 

CHICO (A D. Braz) 

Mi parecem ellas. 

D. BRAZ 
. Quem? {Levaníase 



[ 
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SCENA VIII 

os PRECEDENTES b MARANHOA 

MARANHÔA (A' porta) 

Está um ceo aberto I 

D. BRAZ (Senta-se ao ouvir Klareob&a)' 

EUa ahi. 

CHICO (Escondendo-se) 

Não si mecha. 
O Tio! 
Misericórdia I 



Rua, rua. 

Ah bom Casaca. 



MARIASINHA 
HONORATA 
CASACA 

D. BRAZ 



MARANHOA 



A . i 

I 




Devagar. O sr. Marquez não quer que se trate mal o 

Povo. {Entrando) Abana, Casaca, abana. {Ouvese uma carruagem) 

VOZES (Fora) 

Viva o sr. Marquez ! viva ! 

SCENA IX 

os PRECEDENTES, MARQUEZ, JOAQUIM MACHADO, 
IBARTHOLOMEU, JUIZ DO POVO, OFFICIAES, ETC 

Á casa enche-se de fregueses» 7udo te levanta ao entrar o Marque^, desço- 
trem- te e taúdam. 

MARQUEZ (Analysa a loja) 

Muito bem. Eguala as melhores d^Allemanha {Ao Cataca) 
Os espelhos são já dos portugúezes ? 

CASACA 
Tudo. {Aparte ao Marquei) Segundo aS OrdcHS dc V. Ex.* 



T-ta 
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MARQUEZ 

Bem, bem. {Á'parte) O progresso manifesta-se em tudo. 
{ÁitQ) Não tem inveja aos de fora. Muito claros. 

D. BRAZ (Aparte) 

A mim, fazem-me a cara torta. 

MARQUEZ 

Agora é preciso continuar a aperfeiçoal-os. Os estran- 
geiros não descançam, e só á custa de trabalho constante 
e assiduo, é que chegaremos a vencel-os. {Para casaca) Va- 
mos meu compadre. Tenho pressa. {Sentast. Tados se tentam). 

CASACA 

Promptissimo {Grita) o serviço de S. Ex.* — Caldos, 

doces, rataíias . . . Vivíssimo ! (O* aeados servem. Servido mais rico) 

D. BRAZ (Aparte) 

E' o reinado dos compadres. Até o botequineiro é 
compadre de S. Ex.* — E oh ! que excellencia ! — Quando 
se viu um secretario de Estado n'uma casa publica ! 

MARQUEZ (Aparte) 

O Jesuita espera acontecimento grave ! {Sorrindo) Pateta. 
(Alto) Agora, já temos uma casa decente onde se reúna e 
divirta a mocidade nobre. Antes aqui, do que por casas 
de jogos, e conventos de freiras. E depois a classe me- 
dica, também ha de concorrer e assim ir-se-ha policiando, 
com o trato dos outros. 

JUIZ 
V. Ex.*. . . {Qferece-lhe caldo) 

MARQUEZ 

Sirvam-se. Para mim. .... 



\ 
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CASACA (Com uma saWa de prata) 

Se O sr. Marquez me quizesse fazer a honra. • . Esta 
garrafinha de ratafia de pêcego, foi especialmente prepa- 
da por minha mão. 

MARQUEZ 

Deite {'Behe) Excellente. Provem, meus senhores, rata- 
fia de pêcego, especialmente preparada pelo meu com- 
padre. 

JUIZ 

Deliciosa I 

OUTROS 

Óptima! Magnifica! 

D. BRAZ (Aparte) 

Villões! Approvam porque elle approva. Vou-Ihes 
mostrar quem sou. {Alto) Traga-me um bule de ponche. 

( Bariholomeu e Machado conversam baixo e com fogo) 

MARQUEZ (Repara) 

Pelejam as artes? 

MACHADO 

Não meu senhor. Dizia eu, que, sem querer diminuir 
o reconhecido mérito do sr. Bartholomeu da Costa, me 
parecia, que o forno, que Drouct, o engenheiro francez, 
construirá no Arsenal, lhe fora de grande proveito, na 
fundição da regia estatua. 

BARTHOLOMEU 

E eu respondi, e sustento, que se o forno de Drouet 
servira é porque houve quem d'elle soybe fazer uso. 

MARQUEZ (Aparte) 

E' resposta de artista. O génio é orgulhoso. Póde-o ser. 
Tem de quê. {Alto) E o sr. Joaquim Machado ? 
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Eu . , , concordo em que a fundição saiu perfeita. Mas, 
isso que muitos julgam mais difficil, nâo me parece que o 
seja. Maior apreço dou eu ao instrumento dimensorio que 
o sr. Brigadeiro inventara, para regular as medidas do es- 
queleto de ferro; os ventiladores que estabelecera, para 
seccar a forma, etc. O povo pasma muitas vezes do que 
não entende, 

MARQUEZ 

Quando elle saúda, de um grito unanime, a obra do 
artista, é porque a entendeu. A intelligencia do povo eètá 
toda no coração, Nio é calculada, mas é franca. i-Pama). O 
estatuário concebeu e modelou a obra : o fundidor soube-a 
exprimir com tideJidade. Foi Deus que juntou dois génios, 
para gloria d'esta terra! Não os separemos nós. cPinoa) Di- 
zer que o forno de Drouet servira ao fundidor; ou que 
— (também se disse), — os desenhos do estatuário eram 
de invenção alheia. . . que importa? Todos sabem quem 
são Bartholomeu da Costa e Machado de Castro ; ambos 
artistas, cujo nobre orgulho jamais consentiria em ornar-se 
de estranhas galas. Aos invejosos diz-se-lhes com Jacintho 
Freire: que tem por escuzado furtar honra, quem sabe ga- 

nhal-a. São horas. iLeyaata-ie t lae. — Tudo te Itvanla e o acompanha á 
porta. — Sàtm Joaquim íMackaáo, 'Barlholomta, Juij do povo, rlc. — Ourt-ie ro 

dar a carruagem\. 

HONORATA 

Vamo-nos. 



Falta pagar. 
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SCENA X 

os PRECEDENTES, mbnos MARQUEZ b •■quito. PÉl£, 
B LOGO SARGENTO s SOLDADOS 

{Ot toldadoí tomam a porta). 

p£le (EntTi ptía poru opposU lqu<1li por onde uírt o Mu-qati) 
SARGENTO 

Ninguém sâc até segunda ordem. 

D, BRAZ 

Mais esta! íÃpãrie a ckico) Algum Judas nos vendeu. 

CHICO 

Pódi ser. 

UARUStNHA 

Estamos presas! 



Presas! Santa Barbara Virgem ! Ai!... {Ot soUadot cercam 
otfregue\et). 

CHICO (Ao largtDlo) 

Mi parece não serei suspeito. 

SARGENTO 

Lá se averiguará. Vamos. 

D. BRAZ 

Então assim se prende indistioctamente o peão e o no- 
bre- . . o innocente e o culpado! Uparte) Isto nem o Grão 
Turco ! 

BENEFICIADO 

' Hão de ter o trabalho de nos soltar. 
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Tanto se me dá, como se me deu. (Wo marchaitáo e param 
tntrar o AIftrei). 

SCENA X I 

os PRECEDENTES b O ALFERES 
MARUSINUA (ÁpíTte ao Alter») 
Sou eu. 

ALFERES (Reconhecendo^, diz-lhe ápirle) 
Conspiradoral. . . 

BONORATA lÁpMle lo AirereJ 

Também eu, sr. Alferes. 

ALFERES (Rindo, ípirte 1 Hoao»U 
Bonita figura ! 

UARIASINHA (Aparte ao Aireret) 

Não solte Chico. 

ALFERES (Aparte a Maríaúnhi) 

Com efFeitô?! CPora o« «jW*í<w) Deixem sair. (4t Aw» »iem). 

BENEFICTADO 

E nósf 

ALFERES 

Pois ainda cá estão?! 

D. BRAZ 

Este maldito Pachorra . . . 
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ALFERES 
Podem safr, — Por alli. {Apontuaponapor onde náo miram at dtiai). 

CHICO 

Eu também, ar. Alferes? 

ALFERES 

o sr. é de côr suspeita. Marche. [■^ fKoUa íonJuiot pmos). 



(CAE O PANNO) 



ACTO QUINTO 



O Terreiro do Paço, visto do lado do mar, atravez d'um grande ar- 
co, que no primeiro plano sustenta a Torre d' /Iluminação; a 
qual parece continuar para a parte superior. — A arckitectura 
visivel da praça acabada, segundo risco primitivo. Janellas 
ornadas de sane/as, etc, de damasco e carmesim t oiro Um. 
lampeão pendente de cada arco, bambintllas de buxo e flores. 
A estatua ao fundo occulta por um cortinado de fafeld carme- 
sim, com dois grandes cordoes de seda, até ao chão para se cor- 
rer a cortina. O arco fechado por umpanno só deixa patente 
a ante-scena ati se dizer que sobe. 

N. B. — Houve alguém, que lendo a descripção d'estascenaa jul- 
gara inexequível. Não é. O aucCor já d'isso estava convencido, 
pelo estudOiquepreviamenCehavia feito: todavia, não confiando 
em si, consultou alguns artistas entendidos, cuja opinião achou 
conforme á sua; devendo citar, por maia auctorísada, a d'esse 
eximio pintor d'architectura e perspectiva theatraí, cujas obras 
tem sido constantemente admiradas, no palco de S. Carlos e 
de D. Maria 11 — Rambois 



SCENA I 



MARIASINHA b HONORATA (nam doa óculos) MARANHOA «>< 

{hfanteria de linha, fsrJaJa íconforme algunl dos figurinos das estampa 
a.' 4, e 3 ', 3.' e 4.'} ./ormad.i aos lados da Praça, a Ires de fundo, segundo í 
A musica da Casa Real ícamfjrdas de velludo carmesim, agaloadas de oiri 
togar que melhor convenha ao, efeito scenico Vários grupos áe favalkeiros,d 
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e povOf o* quaet deverão, ora cobrir a boca da icena, ora detembara^al-a^ segundo 
as cireumstaHcias, occultando-se mais o/undo sempre que objectos pequenos , em re- 
lação ao monumento, se approximem d^elle), 

MARANHÔA 



Estão ahi ás mil maravilhas. 

MARUSINHA 

Excellentemente. 



MARANHÔA 



A família real diz que vem incólita. 



MARIASINHA 



Incógnita, sim. Como as honras são feitas a El- Rei, é 
da etiqueta vir assim. Vem como eu. 



MARANHÔA 



o sr. Marquez chegou agora. Diz que elle em pessoa, 
e mais o filho, é que puxam pelos cordões do cortinado. 
Que acompanhamento ! Nunca se viu ! Já o Meirinho se 
apeava da carruagem, á porta do Senado, e ainda o se- 
nhor Marquez se não tinha embarcado no coche em que 
veiu lá da calçada d' Ajudai 

MARUSINHA 

Com effeito?! 

MARANHÔA 

Como quem viu. Ora vejam ; desde a calçada d' Ajuda 
que é uma ira de Deus!... E então que riqueza! D'alli 
não se passa. Os vestidos, as seges, os coches. . . e tudo 
feito pela benta mão da nossa gente! Sim senhor. O se- 
nhor Marquez sempre é um grande homem I 

MARIASINHA 

Isso é verdade. 
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MARANHÔA 



Quem viu Lisboa e a vê hoje é que o pode dizer. Fa- 
zer d'um monte de entulho o que se está vendo ! O homem 
sempre tem uma grande cabeça! 

HONORATA 
K voz constante. ( o Neto passeia acompanhado pelos pretos), 

MARANHÔA (Vendo o Neto) 

Ó comadre. Olhe o negregado do Neto, também fazendo 
sua figura! Aquillo! 

HONORATA 

A sr.* Maranhôa tem-lhc sede. 

MARANHÔA 

Pois qual ha de ser a coUareja, que olhe direito para 
o cão de fila do Senado? E os mazombos dos negros, como 
se empertigam ! Quando os vejo, vejo o diabo. . . Cruzes 
canhoto ! {fazendo cruzes) Eu com O Neto e a comadre com o 
seu mestre. . . 

SCENA II 

os PRECEDENTES, CHICO b D. BRAZ 

Chico e D. *Bra\ apparecem ao fundo). 

HONORATA 
Eil-O ahi ! {Esconde-se). 

MARANHÔA 

E O sr. D. Braz. 

HONORATA (Zangada) 

Não pode andar o tacho sem o caldeirão. 
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HAKtASINHA 

Deixe-os vir. Já estou cançada. 



E depois, coao o sr. Alferes. . . 

HARANHÕA 

Qual? 

HONOR ATA 

O sr. Alferes... [Baixo a maranMôtij A menina toma es- 
tado. S^redo. 

MARANHÔA 

Ah. . . Adeus, que tenho medo me nâo tomem o meu 
logar. 

MARIASINHA 

Nâo se esqueça de vir contar o que houver. 

HARANHâA 

Logo. (Sae. /MariatiHka e Honorala mttteim-t para dentro. Appareeem de 
rt^fK guandoi- 

A praça, com effeito, está vistosa!. ■ ■ 



Náo está má. {Anaiya o areo) Esta é a tal torre que se ha 
de illuminar. 



Dizem ^ui fará mutações di muito gosto. 

D. BRAZ 

A parte da praça construída de madeira, não se diile- 
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rença da outra. Lá bons artífices temos nós. Sào ainda res- 
tos de bom tempo. Ora pois, esperemos que elle volte. 
(Pensativo) Mas, com effeito, appareceu dentro da carroagem 
a caixa com pólvora e o estopim? 

CHICO ^ 

Náo ha duvida. 

D. BRAZ 

Eu por mim tenho toda. Isso não foi senão invenção 
do Marquez. 

CHICO 

Creio çui não. 

D. BRAZ 

o homem é capaz de tudo. Emfim, como me affiança 
que o Genovez se poderá evadir da prisão. . . 

CHICO 

fiçui certo. (A^parte) Para a forca.- 

D. BRAZ 

A minha bolsa conte com ella. Peze-se o carcereiro a 
oiro, se for preciso, mas livre-se o homem que estou cer- 
tíssimo não tem culpa. Deixe que o dia não acaba em bem. 

CHICO 

Porquê? Sabe alguma coisa? 

D. BRAZ 

Sei dos pasquins que appareceram e que decerto são 
annuncios de grande trovoada. 

CHICO 

Estou por isso. {A^parte) Qui louco ! 



1 T" 



Tl 
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SCENA III 

os PRECEDENTES, BENEFICIADO, LOBO, RAPAZES 

B PACHORRA 

RAPAZES (Cercam o Beneficiado) 

Ó sr. Beneficiado ! Ó sr. Beneficiado ! 



BENEFICIADO 



Que querem vossês? 



RAPAZES 



Vcnde-me um vintém de chocas? Dá-me dez réis de 
chocas ? 

BENEFICUDO 

De que anno as querem ? digam : de que anno ? (Finge 

que avança para elles^ batendo ospét) RichÓ paSSdTOda ! Safa ! (Batendo 
as palmas; os rapaces dispersam rindo), 

D. BRAZ (Que tem observado) 

Invejo-te a paciência ! Dá um pescoçào n'um, que já 
os outros se não atrevem. 

BENEFICIADO 

Qual ! Assim levam a coisa de brincadeira. E olha que 
são minhas amigas deveras ... as pobres creanças. Como 
quem o tem experimentado. Se os maltratasse, tomavam-me , 
á sua conta e apupavam-me pelas esquinas. Lembra-me de 
Esopo, que dava dinheiro aos rapazes que o apedrejavam. 

LOBO 

A praça está brilhante ! Festas de dia, festins á noite, 
opera no theatro real, banquetes... É um dia cheio. Era 
quando eu desejava podcr-me repartir em diversos peda- 
ços • . . 



'^; 



■^^- 
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BENEFICIADO 

Ou ser como Deus, para poder estar em toda a parte. 
O* D. Braz, onde passas a noite? 

D. BRAZ 

Eu, para casa antes de Trindades. 

BENEFICIADO 

Ainda que eu peça ao Alferes, que te ponha uma 
guarda á porta, não te has de recolher hoje com as ga- 
linhas. 

D. BRAZ 

Pois sim. 

1 
LOBO 

Não digo, que vamos ao baile da Junta do Commer- 
cio, que hão de lá estar os eraristas» . . os taes france- 
Ihos, que em elles começando a estropiar o portuguez, 
são capazes de fazer dores de 'cabeça a um surdo. Dá 
vontade de os aspar. Também não sou de voto, que se 
vá ao festim da Casa dos Vinte e Quatro: para ouvir o 
Juiz (o Correeiro) et reliqua^ a soletrarem péssimos ver- 
sos . . . Deus nos acuda ! 

PACHORRA 

Pois é O melhor. Tresentas arrobas de doce, sei eu que 
á ]tem nas estufas. Eu cá já tenho bilhete. 

BENEFICIADO 

Forte lambareiro ! 

PACHORRA 

Tanto se me dá como se me deu. 



/' 
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Sírio. Sou de parecer, que vejamos accendcr a íllu- 
minação da Praça . . . dá-se depois uma vista de olhos ás 
salas do Senado, vamos á casa do sello ver o lago . . . 

D. BRAE 

Qual lago, nem meto lago. 



Seriamente. Disse-me pessoa de gosto, que tem que 
ver. E' guarnecido de arvoredo, andam dentro varias 
embarcações embandeiradas ... Ha um jardim, cascatas. 
Emfim, merece a pena. 



Veremos. D'aqui até á noutç, ainda o tal lago pâde 
seccar. O mundo dá tanta volta. . . (Sa/wj Já viram os pas- 
quins feitos á Memoria ? 

BENEFICIADO 

Nao! 

D. BRAZ (Dl um 1 Lobo, ouiro lo BeniGcíado e Gci com o terceira 
Leiam de vi^ar. 

BENEFICIADO 

Não tem duvida, (tí aiio) 

Já fui sino famoso com badalo. 
Agora sou rei, e sou cavaJto. 

D. BRAZ (Ul 



Eu já estou a cavallo 

E abalo. 

Tu, 6 Marquez, 

Nâo \'aes inda d'esta vez. 



-^ • • «i.7'-»^Jl 
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Mas, como não és eterno, 
Lá te esperam no inferno. 

E que tal ? 

LOBO 

Nem por isso. Agora esta sim senhor. E' em latim, 
com duas palavras ninguém diz mais — Statua statuce. 

D. BRAZ 

E* boa ! Juntarem o nominativo com o genitivo ! 

PACHORRA 

Statua^ statuce^ vae por Hora horce, nào vae ? 

LOBO 

Mas que significa? 

PACHORRA 

Estatua da estatua. Eu inda sei latim. 

LOBO 

Mas onde vae a satyra? 

D. BRAZ (Explicando) 

E* em di^er, que a estatua d'El-Rei é estatua d'outra 
estatua, que é elle. 

BENEFICIADO 

E' chamar estatua a el-rei, em summa. 

D. BRAZ 

/ 

Falia baixo, que os espias sào como mosquitos. A 
propósito, é necessário cautella com o Alferes. Dizem que 
foi elle quem denunciou o Genovês. 

BENEFICIADO 

Isso é uma calumnia ! 
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D. BRAZ 

Elle é valido do Marquez . . . 

LOBO 

Seja o que fôr, é um moço de bem. 

BENEFICIADO (ÁpaneaLobo) 

Será intriga .do faceira ! íaiio) Quem diz que o Alferes 
não é um militar honrado e cavalheiro. . . 

SCENA IV 

os PRECEDENTES e ALFERES 

ALFERES (Tendo ouvido) 
Mente ! 

CmCO (A'pírte) 

Pai do céo I 

(D. Braf etcoude ot paíquim) 

ALFERES 

Quem é que se atreveu a . . . {FUando-ot) ^ 

BENEFICIADO 

Não é nada. 

ALFERES 

hJ alguma coisa. Tu, que me defendias, é porque hou- 
ve quem accusasse. (Para chia» Só podia ser este. ■ . 

CHICO 
Eu ! . . . [Com medo) 

ALFERES 

Só ! . . . Os mais . . . [Correndo-oi tom a íííM) nem todos 
serão meuB amigos, mas todos são cavalheiros. [Agarra- 

lhe o braço com foT^a e sacodt-o) 
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CHICO 
Ai, ai, ai ! {Tremendo) 

y ALFERES 

Contêm-me, o não querer perturbar o regosijo d'este 
dia... mas juro-lhe que não as perde seu boneco da Chi- 
na, {Sacudindo-o) Que dizia de mim ? 

CHICO 

Nada, nadasinha. • • meu rico senhor. • • (Tremendo) 

BENEFICIADO 

Não foi nada. Estávamos lendo os pasquins. 

ALFERES (Puchando por dois papeis) 

Aqui lhes trazia uma copia. . . 

BENEFICIADO 
E então este nosso incrédulo (Designando V. 'Bra^) foi 

quem disse. . • não seria prudente. • . nem mesmo deli- 
cado. . . porque emfiín* . • eras amigo do Marquez. 

« 

ALFERES 

Receiava, que eu lh'o fosse contar ! 

BENEFICIADO 

Não. . • Diz, que lhe tinham dito. • . alguém. . • Ou, 
que tinha ouvido . • . 

ALFERES 

Foi este cafre. 

CHICO 
Eu ! I . . . (Tremendo) 
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Silencio ! que está deante de gente. Nada me admira 
d'cs8e salto negro de ruim "siipatò; nado e creado, para 
viver no lodo. . . Porém que o fidalgo, o cavalheiro que 
olha de mais alto, que da honra e polidez das próprias 
acções, deve fazer instrumento para medir as alheias.. . 
que esse não distinga o infame do homem de bem 1 . . . é . . . 
o menos que posso é chamar-lhe cegueira!... E de feito 
não ha cegueira mnioi-, do que a paixão de partido... 
espécie de gota serena, que nos tolda os olhos d'alma á 
razáo e ao bom jui/o ! íPanu] 

CHíCO (Áparlc tremendo como virai virde») 

Mi mata, pai da minh'alma ! 



Firme! Typo do faceira ridículo e despresivel! Retire- 
se, e se me consta, que fallou em mim, que pronunciou se- 
quer o meu nome, conte que lhe arranco a língua. Será me- 
nos um ramo de peste, que deixe de infeccionar as boas re- 
putações. [Em iiii\ áe çainmatido) Espia e dcnunciante. A cem 
léguas. Marche ! (C*íco retira apreaado. Ot tamborei rafam dentro] 

BENEFICIADO 

Foi a toque de caixa. 

LOBO 

Militarmente. 



(a D. Bra: daiido-lhe um papel] 

Aqui tem. Conheça-o. 

D. BRAZ 
Pois elle ! . . . rDepOh de ler com receio) 



I 
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ALFERES 

r 

O seu amigo denunciou-o, como implicado na con- 
spiração do Genovezl 

D. BRAZ 

Mas. . • (Assustado) E' falso. . • 

ALFERES 

Não receie. Alguém o afiançou, e a denuncia está 

nulla. {Rasga a denuncia) 

D. BRAZ 

E' uma fineza. • . 

ALFERES 

De que já me não lembra. 

D. BRAZ 

Então o patife não é contra o Marquez ? ! 

ALFERES 






Não. 

D. BRAZ 

Ah!... Então já me não admiro de que elle seja o 
que é. 

ALFERES 

Se não é contra, também não é a favor. É um espia: 
um individuo que se vende como qualquer traste usado. 

Mas deixemos isso. . . {Dentro rufam os tambores. Vo\es:'Vae começar f) 

Adeus, que vou . . . ganhar a aposta. Vae-se descobrir a 
Memoria. 

D. BRAZ 

Veremos o que apparece. 

BENEFICIADO 

Naturalmente um homem a cavallo. {Retiram-se). 

10 



n 
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SCENA V 

MARIASINHA, HONORATA, MARQUEZ, btc. 

(Sobeopanno do arco e vé-se a Traça. Ouvem-se as po\es do cominando: Armas 
ao hombro ! Executam o movimento. Joaquim cMachado e Bartholomeu pegam nos 
cordoes da cortina. A musica da Casa pÓe-se em ordem. Entra o Marque:^ e seu filho 
o Conde de Oeiras , seguidos da Junta do Commercio e Casa dos ^4, todos vestidos 
de capa e volta e cocar de plumas brancas nos chapeos. Fato rico, bem bordado, 
mas preto. O Marque:^ e filho vem cobertos, os outros não. Entram pela esquerda, 
vem próximo á bôcca do theatro, voltam á esquerda e defronte da Memoria abrem 
alas, caminhando direitos á mesma. A certa distancia param e ahi Joaquim çMa- 
chado e Bartholomeu entregam os cordões ao zMarque^ e filho. Estes puxam; cae o 
cortinado e apparece a Estatua. Immediatamefite o Marque^ e filho saúdam com 
tre^ corte!(ias de chapeo e inclinação de corpo, e os mais de joelho pm terra. oA tropa 
apresenta armas e soam as musicas. O {Marque^ dá o primeiro viva .'Vívr D. José I, 
Rei de Portugal I Todos correspondem. Chovem sobre a Praça flores e papeis im- 
pressos, entre estes a estampa da Memoria. O éMarque^ e seu séquito saem^ indo a 
ala direita pela esquerda e a esquerda pela direita. Os reis d* armas continuam os 
vivas. A tropa descanca armas. O povo olha com admiração para a Estatua. 'Bar- 
tholomeu e Machado recebem parabéns. Enche-se a scena com vários grupos). 



SCENA VI 

TODOS, MBMOs MARQUEZ, o sbu sbquíto b CHICO 

{Uns contemplando a Estatuay outros conversando entre si, mais ou menot dis- 
tantes e ora apparecendo, ora não, segundo convier ao movimento da scena e te- 
guintes diálogos. Fecha o arco e desapparece a *Praça). 

MARANHÔA (Debaixo da janella) 

Que suspensão, comadre! 

MARIASINHA 

Está nobre! 

HONORATA 



É quanto os olhos podem ver! 
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MARANHÔA 

E então tudo pegado! cavallo e cavalleirol Agora é 
que hão de vir os carros trumf antes. Primeiro vem o da 
America, depois o da Europia. . . Amanhã é que vem os 
outros. 

MARIASINHA 

Venha agora para aqui. 

MARANHÔA 
Pois vou. {Entra pela portinha do arco), 

BENEFICIADO (Com a estampa da memoria na mfio) 

Está muito natural, {Mostra). 

LOBO 

Bom desenho e bem gravado. 

MACHADO 

E obra do nosso Joaquim Carneiro, professor de dese- 
nho do Collegio dos Nobres. 

D. BRAZ (Aparte a Lobo) 

' Cavalleiro sem luvas. . . 

MACHADO (Que tem ouvido) 

Alguém nota que o cavalleiro não tenha luvas. Coita- 
dos I Para esses, que só pasmam diante de qualquer punho 
de renda mesquinhamente recortado, ou das molduras de 
uma íivelinha amaneirada, fora melhor não só occultar as 
mãos do cavalleiro em pesadas manoplas, mas calar-lhe a 
viseira do elmo, para que não vissem uma só d'essas for- 
mas naturaes, rasgadas e sublimes... — sublimes demais 
para olhos de ignorância, as únicas por onde se manifesta 
o império da arte e o génio -do, artista! Pena tive. . . e te- 
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nho ainda, de o não vestir & romana. . . (Comp™r) Não in'o 
Paciência. . ■ Além do rosto s6 me dei- 
e essas, for /avor ! ■ ■ - Foi pouco, é ver- 
tirar d'elle todo o partido. Se o consegui 

LOBO 

I lhe farão a justiça que merece, sr. Joa- 

MACHADO 

rcz o pão a meus filhos! . . . 

BENEPiaADO 

les se tiverem de o pedir! Ficarão com a 
jsa, que é quasi sempre a esmola com que 
s obras do artista I 



BENEFICIADO (A D, Br») 

SB? 

D. BRAZ 

:ebi bem. Com o sol. . . 

BENEFICIADO 

iste o cavallo do cavalleiro, hein'f 

D. BRAZ 

Sorrindo) , 

LOBO 



> -.cavallo é soberba. 



BBNSnCIADO 



r 
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MACHADO 

Está em piafier^ que é aquelle movimento do cavallo 
era que não avança terreno. É o manejo em que o animal 
mostra mais fogo, brio e nobreza : fica o corpo mais agru- 
pado, menos esgalgado do que a passo. Julgo ser essa uma 
das bellezas em que o monumento de Lisboa excede oS 
estrangeiros. 

BENEFICIADO 

Acho-Ihe um defeito. 

MACHADO 

Como? 

BENEFICIADO 

Não é seu. Acho-lhe uma coisa ás avessas. 

MACHADO 

o quê? 

BENEFICIADO 

O busto do Marquez devia estar por cima e a estatua 
por baixo. CKmrfo). 

MACHADO (Rindo) 

Percebo. 

D. BRAZ 

É o que faltava. 

BENEFICIADO 

Se fosse o busto de Santo Ignacio . . . 

D. BRAZ 

Não confundas o sagrado com o profano: um põe-se 
na igreja e o outro na rua. 

(Ouve-se musica. Voies: Ahi vem os carros 1 Corre o panno do arco e vê-se a 
*Prafa, Apparece o carro da aâmerica^ construído segundo o desenho n.* 6, seguido 
dos seus comparsas a pé, vestidos segundo os figurinos da estampa 7.^ e da dança 
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dai C.arraltirat {fig. n.' 4,eilainpa S.'). O carro ê seguido de um piquete de infan- 
leria. Enlrapela eiquerdae volla defronte da Ettalaa, onde pára. A musica, logo 
que o carro, entrado em scena, vae a dar a volta, pára. Emquanloai danfarinat, 
ele, te põe a pottoi, ha o itguinte curto dialogo). 

UARIASINHA 

Este é O carro da America? 



É. A America Bymbólisa-se na grande figura qoe vem 
sentada sobre um jacaré, por ser animal oriundo d'aquellas 
regiões. {.^>o>itando\ O primeiro guia representa a generosi- 
dade e o outro a riqueza. 

MARIAStNHA 

E o pretinho que vem adiante í 



É um caboclo vestido ao uso do paiz, cercado de vá- 
rios animaes, etc, que aquelle finge vir ofi^^rtar á real 
estatua. 

[Segue o fymno cantado em cora, mencionado no terceiro ac!0, e depoit a 
dança. Finda ella retira o carro ao som do hymno. O povo, ele, enchem a pra^a e 
contemplam a eitatua, ele. Deice o panno do arco e O espectador deixa de rir a 
Prafaj. 

ALFERES 

Agora seria talvez mais recreativo um passeio pelo ter- 
reiro, nâo? 

MARUSINHA 
É... i-Desce). 
íHonorala e dMaríainiAj láem). 

MARIASINHA 

Se encontrarmos o tio. . . 
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ALFERES 

Pedimos-lhe a benção. Ambos somos sobrinhos. . . 

MARIASINHA 

Cuida ? 

ALFERES 

Affirmo. 

MARIASINHA (A Honorata) 
Vamos. {Volta e encara com o tio) Ah!... {Tiçtira-se). 

HONORATA (Volta e encara com D. Braz) ^ 

Jesus! {Retirando-se), 

{D. Bra^ e o Beneficiado tem-te approximado conversando, e dão com éMaria- 
sinhay Honorata e o Alferes). 

ALFERES 

Não fujam. 

D. BRAZ 

Parecem-se, mas não são ellas. (Ao Beneficiado). 

' ALFERES 

São, são. • . 

D. BRAZ 

Como ? se as deixei fechadas á chave ! . . . 

BENEFICIADO 

É porque houve quem abrisse. 

ALFERES 

Bem sabe que a prohibii^o augmenta o desejo. 
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BBNEFiaADO 

É verdade. (A'parte a *D. 'Brax) Isto qucf-se guardado, mas 
fechado não. É como os estofos: em não lhe dando o ar 
estragam-se. 

MARIASINHA 

E depois. • . o exemplo do tio. . • 

D. BRAZ 

Quem lh'o disse? 

BIARIASINHA 

Vi.,. 

D. BRAZ 

Pois viu! 

MARIASINHA 

Sim, meu tio. No ensaio. • . no largo da Fundição. • • 
na* • • 

D. BRAZ 

Que horror! (Aparte) Ah Marquez, Marquez! 

MARIASINHA 

Mas não andei s6. Honorata acompanhou-me sempre. 

HONORATA (Aparte a Mariasinha) 

Menina ! 

D. BRAZ 

Também tu?! Fiem-se lá em beatas! Heide ficar só, só ! 
Totus^ solusy et unusl Mulheres em minha casa, nem pin- 
tadas as quero mais. 

BENEFICIADO 

Pintadas, não : é bem feito. 



. « 



ACTO V, SCENA VI I5I 



ALFERES 

Emfim, a Memoria está inaugurada. Ganhei a aposta. 

D. BRAZ 

Veremos. 

ALFERES 

Pois não vê ? ! 

D. BRAZ 

Não vejo não senhor. Á noite é que se hade ver. 1 

ALFERES 

De dia, não ? ! . . . Pois bem, não ganhei a aposta, ga- 
nhei a noiva. Concorda? 

D. BRAZ 

Concordo em tudo, menos em que ganhasse a aposta. 

{Zangado). 

ALFERES 

Então, a senhora D. Mariasinha... se eila consentir... 

D. BRAZ 

Ella não sabe o que quer. . . 

ALFERES 

Mas se souber? 

D. BRAZ 

Tu sabes? 

MARIASINHA 

Sei. . . 

D. BRAZ 

Pois sabes?!. . . 
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BENEFICIADO 

Pareces-me pateta! Qual é a que nSo sabe?! 

D. BRAZ (Ápirte ao BeneGcUda) 
Se elle não fosse pelo Marquez. . ■ 

BENEFICIADO (Aparte ■ D. Bru) 

Por isso mesmo. E provável que os encantos da noiva 
o façam mudar. 

D. BRAZ 

É verdade! (o</ío> PoÍs bem, bem. . . 



Consinto. O Beneticiado approva. . . diz que. . ■ (Ouv-ie 

mutica), 

MARANHÔA (Jí janelt» 

É o carro da Iropia! Agora é que vem a afilhada. 

MARIASINKA 

Com licença. {Etilm etobt para a janella. Honorato taB^tem]. 

\Sobt o panno do arco t appartcf a Vra^a. O carro entra, legairuio ama mar- 
Cha igual d que trouxe o carro da America, È coHilruido conforme o modelo, «- 
lampa S.' Oi compariai veitidoí legundo ot figiirinot das eilampai g,' e /o.'Sc- 
guc-se o carro, com 01 ««it doit guiai, dcpoit 01 comparsai e reipectiva danfa dai 
coUarejas,vtslidai conforme o figurino «.' 2, etlampa s-^ Atrax variai figurai dt 
homem e mullur, veslidoí reprcienlando diveriai alltgoriai: por exemplo Lytia, 
Tejo, "Douro, ele, e depoii 01 comporias a caratlo. O carro entra ao lom dolgimo 
e depois das primeiras coritjias do acompanhamento cessa a musica e afigura alie- 
goriea do T^o recita o seguinlr) 
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TEJO 

As nuvens opacas, que o sólio circumdam 
Vês hoje trocadas em vivo clarão. 
Escutas mil vozes, que os ares inundam, 
Do povo singelas; mentidas, oh não. 

Eguaes se tributam as honras, os preitos, 
A reis e tyranos, em régio salão; 
Em aulicas linguas, são Neros perfeitos, 
Sesostris vai menos que um Pygmalião. 

Mas, quando na praça, libérrimas soam, 
Mil vozes diversas, que unisonas sãò, 
Por bocca do Eterno, verdades resoam. 
De réprobos penas, do justo ovação ! 

Nos tectos, que abrigam real aposento. 
Reflecte a lisonja do vil cortezão; 
Aqui, nas estrellas d*azul firmamento. 
Celestes effluvios d'eterna mansão! 

Se tinhas um throno, de reis foi legado: 
Herança, que herdamos, virtudes não são : 
Mas esse que os povos agora te hão dado, 
É premio mais alto, distincto brasão. 

Nos eccos sentidos do bronze funéreo 
Esvae-se da vida mimoso condão: 
Consagra-te o bronze da fama o império, 
Alli, soa morte; diz cá, duração! 

{Agora ou segue o dialogo ou o córoy ficando n'esse caso aquelle para a en- 
trada do carro), 

MARIASINHA (Ájandla) 

Bem se vê que é o carro da Europa* Pelo cavallo. . • 
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Decerto. O primeiro guia figura a gloria dos príncipes, 
merecida somente quando fazem a ventura do seu povo- 
O segundo symbolísa a honra, que deve ser o primeiro 
movei das acções dos reia. 

UABUSIHHA 

A dama vem rica. Vestido talar. . . coroa. . . 



Coroa de rainha... Rainha do mundo sõ a Europa. 

{Segue o segundo coro, cantado peto» cotiifttr$ai t figurai allegorícai, depoit 
equena can^o de Lyiia, eóro efiualmenle a danfa. O carro retira), 

SEGUNDO CORO 

Lá distante, distante, distante, 

Os eccos da fama bem idos resòem 

Portugal, Portugal triumphante 

Teus fastos de gloria o mundo povoem. 



Sus! Avante I 
Que a pátria dos Gamas, 
Ardentes no peito 
Seus brios são chammas 



Sus ! Avante ! 
Que o sólio das artes 
Brilhante ora ostentas. 
Com o mundo repartes. 
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LYSIA 



I 



Como alva cecém 
Que na sesta ardente 
Murcha de repente, 
Já se não sustem ; 

II 

ígneo meteoro 
Lysia desfallece; 
Estala-lhe o choro, 
Gemendo estremece 

III 

E vêl-a pendida 
Hirta, semi-morta, 
Que a Parca lhe corta 
Os fios da vida. 

IV 

Eis tuba celeste 
Resôa, annuncia, 
Lysia reviveste 
Mil annos n'um dia! 



CÔRO 



Portugal ! tu que a face da terra 

Por sec'los cobrirás de sombra infinita 

Eis surge ! Teu somno desterra, 

Que o sol de taes dias heroes resuscita ! 
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SCENA ULTIMA 

A Sceoi enche» novamente. BENEFICIADO, SEUS AI 
JOAQUIM MACHADO, BARTHOLOMEU, ETC, i 
O MARQUEZ, de MMc». JUIZ DO POVO, FIDA 
GENERAES, CASACA, ENSAIADOR, ETC. Começa 

CASACA lAo enuiador. — «pontal 

A cara do meu compadre é aquillo. Exactissími 

ENSAIADOR 

Nem pintado. E El-rei também. 

CASACA 

Mas ainda acho mais perfeita a de meu compad: 

ALFERES <A D. Bru) 

E' noite. Agora, já não ha que duvidar. 



Tudo! 


D. BRAZ 


Pois ainda 1 


ALFERES 


Ainda! 


D. BRAZ 


Ainda nâo vê ? 


ALFERES 


Vejo. 


r>. BRAZ 


Então f 


ALFERES 



Nem todos podem ser como S. Thomé. Vejt 
nâo creio. 
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MARQUEZ (A Machado e Bartholomeu) 

Parabéns. Felicito-os pelos seus despachos, {cá Machado) 
Mercê do habito de Christo, com sua tença . . . (^ *Barthoiomeu) 
Caf ta patente de tenente-general. Se ha grande honra em 
merecer o premio, ha maior injustiça em o negar. Ambos 
são dignos da pátria, o vassallo que a illustra com suas 
obras e o rei que devidamente as galardoa. Se mau fructo 
tem dado, ás vezes, esta nossa boa terra portugueza, não 
foi do solo que é fértil, só do cultivador devia ser. A Ín- 
dole d'um povo inteiro é constante como a eternidade; a 
d'um rei variável, porque é homem. {Ouvese uma girandoia de 

foguetes. Cae o panno do arco. Todos se retiram, excepto o Marquej que fica, 
como que esperando, e depois vem mais d /rente e com orgulhoso enthusiasmo) 

Oh ! . . . Ide agora senhores embaixadores, ide dizer aos 
vossos soberanos, o que acabaes de presenciar. Ahi tendes 
em breve quadro, o que são hoje a industria e artes em 
Portugal. Desenhos, modelos, fundições, apparelhos e 
gallas de toda a espécie. . . houve braços e jntelligencia 
para tudo ! . . . Ainda ha vinte annos, sorríeis com des- 
prezo, ao comtemplar o leão moribundo, e já hoje vos 
faz inveja e receio ! Ainda ha vinte annos só nos viamos 
em espelhos de Veneza, e já hoje Portugal é espelho, 
onde não só Veneza mas a Europa inteira se está 
mirando! {Commovído) Terra... minha terra abençoada! 
Consente, n'este dia de todos os meus dias, o nobre or- 
gulho, de quem ha tanto se disvella por te ver engran- 
decida ! (Vausa. — Com orgulho nobre e como em extasia — Comeram as salvas 

ao longe) Oh ! . . . Agora que venham. — Deponham-me, 
expulsem-me, arranquem-me aquelle busto para apagar a 
ultima prova do que fui . . . nem assim o conseguirão. 
Nunca ! E' o grito da consciência, que n*este momento 
solemne me parece ouvir, similhando voz de Profeta 
inspirado pela divindade ! . . . A memoria do Marquez de 
Pombal, como ministro, como portuguez . . . mesmo de- 
pois de submergida a ultima pedra das ruínas de Portugal 
viverá ainda na Historia do Mundo! [Fica em profunda e solemne 
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medilofáo. — A muiica rompe. — Ouivm-te mais perlo at lahíu dat rmbarcafõei 
—Sote o paano do arco apparece apraza iltuminada e pouco depoit caeopamio 



(FIM DO QUINTO E ULTIMO ACTO; 



V 



